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E D I C I O N de l a M A f l A N A 

^»iaec!ca; tsoudiilera Blenchi, 3 bit, bajo, \ Adjninlítraelon: f / m "ü"1 7-
rocloadouuocrlclon: Barcelona. l '50 ptas. (plata al mes. Pusra . o id. t r lm. E x w a a l . 8 Í 4 

SANTO DEL DIA.-Saiitoí Mazarlo, Celso y Víctor. 

S E O A B B S A destaparoc« coa le S t m í o r a n l n » O a l d o l r o en 8 
ninttto*. R a a W a Florea . 4. P e J a y » A y farmacias. 9 pesetas caja 

' m p o f e n c l a , 
^ •Ránicas na tura les 

d e b i l i d a d s e x u a l . 
, inducidas a l 

l o z a n í a s de l a m á s v igoros 
K O O H . - M u c h o cuidado 

^ ¡ X U A I . E O C H . E n B a r c e l o n a , 
r e c i a s S i qu ie ren fi jar s u (erado 
^ X u a l á O l l n l o a M a t ó o s . P u e r t a 

C u r a s in medicamentos 
aprovechando l a s fuerzas 

organismo geni ta l a l que comunica los ardo-
a juventud .—Remedio e x t e mo V X O O B S E -
con los remedios in ternos .—Pedid V X O O B 

S a n P a b l o , 19, R a m b l a F l o r e s , 4 y buenas far
de i m p o t e a c l a , p ida e l •.•raneo oc l a potencia 

de l S o l , 8, Madr id , que lo remi te gra t i s . 

M V E R D Ü S 
depurat ivo. Cura en pocos días herpe»-

^ en las piernas, « u e m a s . Aranos, eseróiu-
, dolor en losbuesos,caspa, A Csci idt t lerg.aa 

S P curan por c r ó n i c a s que sean, con e l j a rabe C A H 1 -
P O T D E A L P , super ior a l S á n d a l o y d e m á s p fepa ra -

, . u u dos, s i n dejar vosiitrio de l a enfermedad. S e g a l á , R a m -
F l o r e s . 4; V . K e r r e r , P r i n c e s a , 1 y T O R R E N T E O L L A . 59. 

de l a s p ie rnas (l lagas* c u r a c i ó n pronto y def ini t iva por e s p e » 
c ia l i s t a . Cor tea , 6 6 0 , p r a l . , 1.a D e 3 á 5, festivos de 12 á 1. á 

CABALLOS C O J O S 
cnnAClóH RiPlDA ; SCdURA. paral 

U N G Ü E N T O R O « J O Bnbmtítaya a l FUEGO s i n dejar oicutrleoa. 
P" i a'SO el Don. — Vrbttta B«. SAN BSBABTIAN 
y en todf famtolu. — ExiOin 01 NOMBRE "MBRC". 

M AROS DC txuo i 

^ í l c f f l a ( f e r i d u r a 

XJS e p i l e p s i a ( m a l do 6 . P a n ) , oonvula lo -
uos , v ó r t l g r o s . t emb lo re s , a e r i t a o l ó n noo-
t u r n a , l a s o u m i o s . p a l p i t a c i o n e s , mlg-rafla, 
do lo re s n e u r á l g r l o o s . p é r d i d a de m o m o r l a , 

d e m á s accidentes nerv iosos se c u r a n tomando e l á c r e -
V c n t a : f a r m a c i a B e r t r á n , P l a z a de J u n q u e r a s , 2 . 
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M a q u l n l s f a g , l o r n a l e r a s l > l ™ ^ J £ L * T r £ 

8. H i l a r i o s a c a i i n H O T E L E S P A Ñ A de p i l g ^ í p i a r d 
Mesa redomla y res taur nt. H a b i t a c i o n í S para f a m i l i a s . P r ec io s des le 6 ptas« 

P n r i encaraos : C a l l e P e t r l t x o l , n í u n o r o 12, « n t r e B n e l o , 2 .» 

D B . N A V A R R O 
C O N S U L T A G B A T I S do H a 1 

S l l i h s reciente y a n t u r u a . - - C u r a c W n 
completa y r a lie .1. TAÍPIlVEHIf l i , 3 0 -

y de 7 á 8. — D i a a f e a t l v o s solo do 11 A *• 

D R . C A S A S A s : B 
K a f e r a a C a C M Co I B pIo« y do l e s ú t g a a W 

« B l t a J M - O o u s B l t a da U 7 zaedta & l 9 
. O a l l » T a l l e n . n . ° 3 0 . a n t r e a a e l * 

T E A T R O S 

mm A Próxima temporada de fovlerno. — Ornn compoBln de pP";*"' 
V J l l l K A arriendan los eoiuoes del calé. - Adail:ilstraclóa Tentr J , da 5 á 7. 

T a n f i - n T l i r n H Hov. rterne», tarde, d la» « y me «la. ««rmouth de Moda á petición¿f,' 
a e a i . r u a i V O U Bdblld.. Bnuca», sratl» entni.l.i. 36 oénlfmfl»: l . * t a tUrr» «• 

• • t — • • Interesante aealOn de clnemiil^arafo. -Nueva» pelicul ia. . . „ . , , . . . . L l t o f 
Noche, á laa 9 y media. I . " E l safior Jo^anm.-a.4 •« bMa pcrain. -5 • t i Oxlto de lo» e « ' 

£ i A . T I E K , fe A O S S L i ^ O L i ,xfflIc« tUDana. aábado, tnrde, vermouth Neimaclonal. - Noche, debut de la primer» tiple con»^ 

J L - E S O i s r o R . JESÍS^TISVK: 
Semana prdxlma: Estreno en BopaHa de In hermosa opereta del eminente mneatro Pranr Lehaf' 

amor sinsaro. — So despacha en contaduría. 
T A f l f m T Olno Pnatar. — Comoaflla valenciana v castellana, dlrljlda P 0 ' ' ^ 
1 « a i . r u A j i r i C O sen ,rcs Tah^rner y On\t de Zírate. - Tarde. * laa 5. doblo. - B " ' » ^ 

CSC I • Ultima represaiitaclóíi María J«a<ia.-a.* Qnl no corra vola, (valenciana). - 5.' ^""^ 
malógralo. _ - ia . 

N^che. 4 laa 9 y media, eaoeclal.-Velada valenciana: I . ' EX Bodor . - ' i* Qui a» oorro • " " ^ 
O.* U i aabaUr flloii6flob.-4 • Clnematiii¡r;if >. 

Sábado: La ¡Jrandlosa zarzuela valenciana de los aeftores H . Escalante y V. Peldrd. 

T e a t r o C ó m l o o ^ . ' ¡ • ^ ^ ' - ^ " ^ n í ' . ' . íaVeue"!0* ^ ^ " « ^ ^ S - . - . f í ' ^ o r g imM,—t.* Exito fibulnao (9 act>a), Oants maaoda, Verdadera creación de esta cnropaMa- " ,0; 
Loa romanas oaprlnboaaa. preclosna cnupli'ta de L i» 15acantes, por Pura Mont ro—rfo'"^ 
E l diablillo da loo auaños y el último éxito de Tnoua y el maestro Serrano, E l oarro dal 

T o í a t ^ o S ^ j ^ c t c a - O GsktetXÁxx 
Sábado, á las B y media-Debut del tenor JOSÍ FARRÁS y dH nnyel barítono SANTIAGO 

PEL.LICER, la grandioaa ópera en 4 actos 

Explf.ndldo decorado nnevo da Ros y QOell. — En loa Intermedios 

Entrada, 40 céntimos.-Domi iS , 5.' de la diva 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

B O J O I J S T S ! iwiAa A . J P R . O J P O 3 I T O F A . R , A i r m t J L s r O 

http://aeai.ru
http://%c2%abai.ru
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HOY, VIERNES, SESIONES DE 4 A 7 TARDB Y 9 A 12 NOCHE 

p,,., . M todat d« verdadero estreno. 
Incomparable Oc la firandlosn pclíoula ile 600 metro», de un arflumonto eenaaolonal 

_ 1 en extremo, ~ — — — — — 

E I 4 C H A T J F F B X J H A P A C H E 
I O S F ' O I P C J I - . ^ . K . K S 

^ « I c o sin entradas, 1 peseta. -Preferencia, 50 céntimo».—Píete». 25 céntimos—Primer piso, 15 
^"«•IO» y sejnndo piso, 10 céntimo* 

P O L I O R A M A 
• , R A M B L A D B E S T U D I O S , 8 

._™>y, viernes, sesiones de Mod». — Cambio completo de película». — Exito continuo de las 
eminentes atracciones: 

L E S S T A R V - M A X I M O W 

E L G R A N G A S T H O R 

L E S G A H I T X J S E T 
, Selectos Intermedios ñor cseotfldo Quinteto musical, W VentJIaeMn combinada con oentl-
«Mures y asplradorea HARS, lo «ue mantiene el «sliin ae una aitradable tempe»ulura.—Con-
Knuaa novedades. 

WTí» r a - D - í l l n (Paralelo).—Tarde, i las 4 y media.-Nicho. 4 las 9 y media. Grande» 
— v x u o . espectáculos de Cln»_yVariatís.-Aplauso»iininlmes 4 

r-» _ . Iluslonlsmo y transmlslán del penasnilonto.—Suecas Inmenso de lo» 

•xeéntrlcM tonelero».—Ovacione» continué» 4 la» 
K Z JS¡ ü THK J k . I W A . S P U C H O S ^ 

*0»W»i 
duelistas oímlco-recilnntes.— Cambio de repertorio.—Exito superior del 

O A . I 3 A . X J X J H ; . R , O B j . o c j g a i j 
r ventrílocuo,-Todos los días estrenos de película» cinematourülloa». 

G R A N S A L O N D O R É 
DB-, . Hov, viernes, hermoso proar»ma de pplículas y atracciones. 
Kü'K. PBRY,rBH¥.yj>r,lrlIocuo.-I)ebuti PABttA. FAURA. rABRA, imitador 4« animal 
yCDEONES, UEDEONES, OEDEONP.S. revea de la risa -HERMANOS OLIVER, anillist 

El 4 de AUOMO debutsril I > más grande du la ¿poca. 
_ l A t DORE A VER 4 ATRACCIONES DE l'BIMER ORDENI 

es. 
as. 

Hoy. viernes, día de Moda. —Programn especial extraor» 
diñarle con log Interesante» eatrenos 

ta cruz, Un sefior desmemoriado, lia 
« S R a l n n P P f l r n «Prlncesade U»rlstnll>, «Ruláis de Cartajos tfil fn»Ha»o> f otra» 
g v w i U I I O U m q , do verdadero énito. — intimo de la colos»! corrida de toro» por 
g p B a r T E S i r & J L Q M J L - K u r s a a l 

¿2"<ro familiar de 1» dlstlnjulda sociedad barcelonesí, 



C i n e V i o t o r i a - R i e r a A l t a , 2 2 , - Hog, Y l s m s . eitraonilnarlo p r o a r a a í i 

E L H I J O D E L E S P A D A C H I N n u í . . 
•Toriblo criado», -Nini vlfllla., .U:i «eflor deímcmorl.irto., •Clemei:cia .18 Isabiau., •Conipilcia^t 
Infantil., . E l prlmr.. •J<'l>aríl cobrud ir», «Lelii d--«a pal1!.. .Sulnmin y C 1 . » olr»8 da oo mea"" 
interés.—Entrada acneraU 10 cónllmos.—Prnfsrencia, 80 cínllmos. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, vlernm, día de Moda.—Grandioan projrama extraordiaailo. 

L a G u l m e r a - p r e d i c a d o r a m b u l a n í e - E i h i j o d e l e s p a * 
d a c h f n - C o m o y v e t t e t r i u n f a d e u n s o l t e r o ^ f . » * 
mos .PatliS Revista*, .Doa «enoraa de pelo rnfo T un ahrlita», «La princesa de > loristail*. 
nct quiere ser breve» y otra» de verdulera njccdad. — Todoa los dias prosrama ImuejuraDio • 
cantidad s calidad. 
S a l a A r g e n t i n a — S a n P a b l o , 6 4 . % T £ : ! ¿ % ? l n ¿ m f Z u ¿ H o * 

E L H I J O D E L E S P A D A C H I N 
•Nlnl vialls». «Un aeflor desmemorl 'do., -Don Toriblo criado», .Complicidad Infantil., «El p n » ^ 
•Jobard cobrador- .salomón y C."-, «Leloa de su uala»- — Exito de la ^ran película •t:,en,*°,i5 
ae Isabeau. y otras oariaa de eslreno.-Todoa loa días estrenoa de lo mía eacoaido del repe/M'" 
de todas las más acreditadas marcas. 

Ronda San Antonio <«»1u',',,¡ 
Riera Al ta ) - H-y. Viernes, d1» 
de Moda, prosrama extrsorai 
iiacÍJ.-iapolicuiaa, 12. e»ye" 

películas El sanatorio. Un seflor desmemoriado, La escaloyendra. 
Licúame á oer el juego de bolos, 
>EI primo», «Corazón y bandera*, 
«lata Pntlié 1 Ul*. .Jobard cobrador 
nos, entre elloa la senta 

doaal Viiaflraph 

C i n e W a l k y r i a 

las de La clemencia de Isabeaii 
.Lazo ]ue sollflca 

•Calino da una 
aran éxito 
flca la unión*. .Romnei se pasa ae JI .1 '•• • g. 

caceria».—MaBaiia, sábado, afande» o8" 
L a f l o r d e l p r i s i o n e r o y E l s e g u r o . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P a r a l e l o 
es. 28 Jallo.•aR^NDES F E S T E J O S POPULAR^* 
líos do Ineaoa artlficlsles v amn traca vnlc^cla|, , 

Delluue" " 
Hoy, vier , 
Trea caatilloa de íncjj.^ 
BANDAS DE MUSlfiA DE NUEVB A DOC... -
viernes de la semana próxima, grandes y variados íesteio» 

A n t i g u a P l a z a d e T o r o s — D o m i n g o , 3 0 J u l i o 
^ 5 ¡ novillos andaluces ^55 — 
^ * de trea hierbas. ^ - f i " 

capeados, banderilleados v muertos u estoque por los notables ba iderillrroa mejicanos 

S O X J , 4 0 o é n t i r c i o s . A . l o s o m o n o s o \ x u , r V > 

. C a f ó A p o l o l í a r a u n S i g d » ! D u e r o 
= ^ (PARALELO). = = • 

todos loa dias, tarde y noche. 
l r 2 • C o n c i e r t o y O i » J 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 
• O i f e e x t r a . O S o ó n t l n a o s . — " f f i n t . r a d a , l i t a r e . 
Dominio: Bseolán verraanth, d» 11 &1, tomando parte todaa las notables atracciones 

11 1 acreditado café. • 

G R A N C A F É D E S E V I L L A 
Hoy, viernes, día 28. — Beneficio y despedida del célebre tenor laxcalleca CARUSO • 

KO. el cual cantará á pet dón de t m distin2'»'<fo público las siguientes piezas da su useS''..¿oí 
pertorlq: E l Trovador. Risolett '. Aida, E l Milagro de la Virgen,.Caballería Rusticana, l istaft^» 

P A R A L E ^ 
.1. —.. r«ADiici-v _ URIUr l 

<ta una facilidad asombrosa al re ¿Obre agudo y el di grave. SI á v.duntad dé Van honrado MSl/* 
•e ve a&istldo por vuectra presencia quedará aumam£nte agradecido. - E l beneficiado! J c t ú s ' J 

••• " a W T R A O A b X B S b J O 



CftfV» H a C t & r H v C n n « Marqnís del D n e r n , ni lado de l.a MtraolII». — Concterto todos 
^ • í © a e U a a i Z ion df*» pnr las oleaañtes «rtittaa aljulentes: MARI-KSTKKLLA, E S -
.^«ALDA, QRACIOSIU.A E * l T . A T V T A T ? A ' K T T T . T . A y de la Oran 
L ? " de la elesnntialma bailarina ' ' • * ' V A t 11 arfitu de (la-
"enco, ü-ic« - O Á C * A T . A C S T K T A . GRAN FOYER Y SALON Dli UAILR. 
?" Barcelona J ^ - * * ' ' — J U I W J a i . W . O . Consumaclonea «o comblnacidn con 
^ci i ie La MaravIlU.—Servido eamoradislmo por 51 elegantoa camareras. 81. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Water Clinlo.Sconlcal Rnlhvay, Allcya Bnv.-llnp, C.-ike Walk. Cuaa lincantada. Paludo de 
la Prlncea», Pslaclo de la Risa, Paaeo» y MUSIG HALL. 

li trado. 0'50 pesetas, con derecho i elefllr una «traedún. 
7- H O T E L . R E S T A U R A N T 
Abierto día s noche. — OaMnetes particulares. — Cocina de primera. — Chef de Parla. — 

Servido A la carta, 
r - O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 
Selectos condortos ¡odoa loa día* de 18 é 5 larde, de 5 á 7, de 8 i 13 noche, ea la Ttrrasa 

y Salón Comedor.—Cubiertos deade Q pesetas. 
M E D I O B F . C O M t m i O A C l Ó W C O N B A K O E L O H T A : 

, SERVICIO COMBINADO con el FUNICULAR DEL TIBIDABO, donde los autoraivl-
lasdeln Sociedad L A ZCABABBAUA toman los viajeros para llevarloa baata sos esta
blecimientos. 

GASINO P A R T I O U L A H E E S T A U R A N T DE LUJO — JUEGOS VARIOS 

T I R A L E S y s p o r t s m o d e r n o s 
C e n t r o a g r a d a b i l i e l m o p a r a e l mondo 
e l e f a n t e . O B A K E I O S O C A F É 
Conoier toe po r b a n d a s 
m i l i t a r e s , f r d e 

* * ^ ^ * & % % * Z ¿ * & l £ £ ~ , 0 ~ * : Í r * TEATRO MUSIC.'HALL 
^ 0 » ' enyo prostama se reparte i diarlo 

£ i ^ P ^ ^ * R - ' il Ins rnettns de enlnida. Qrandea éxitos de 
ELOISA CARBONELL. NURIA MARSAL y GRA

NITO DE ORO y de los célebres é Incomparables duetls-
tas Italianos L l iS DOUETTA 

J T "ILJ» -BT «r—« _ f p - * J T L r . -~* " B E S - C51II0 Vulencla (lunto Aríbau).—RECREA-
« o m - r ^ T J t W * m k . « r * » . TIVO MONUMENTAL.-Saldo de proyec-
** Im,—Cní,'ro eitri>nos diarios —Aut-móvll slrotulto.—Gran orquesta.—Sltatlna RIn^.—Coches 
itn,,' .y n,ro'1 *Pnrt».--Hoy, vlernoa. din de Mida, «rendes estrenos: -La Kaculopendra». «Un 
y bnn i"*""""'^riad-»», •Odulaarav «Las ruinas de Cartai/o», «La princesa de Herlstal», «Coraián 
'"USÍ i " ^ 0'rn8 «lo verdadero éirtto y de Rran Impnrtancln.—A petldó i de muchas personas, el 
ÍOi; „ i l!r* ^ rei)ro<1"t",reefi""1 Pe,ic"la " " " y ^ 0 " * ' * ,u2estlv••, • E , chauffeur apache, de 
«^•¡¡•tr.js y estrene) de u li Icressiite película «Csrreras de cuballoi ó Vlnk Cronk>. 

ai 
SPNCÍERTOS-

"P-»!»*»»» Cond;rf> Sannstid'W - C i W e r t u i - s l s i>t»«.V5li —Las W«* \** I»A * a-ktkva » iarn«i .b>j i lUbal«e- i iba^i . nanilcirrlaita Maetartsaa. 

i U S I C - H A L L S 

7 - i Gran progrsnia de Varlfilés 35 üerniosss a r í l s las , 85 
¿¿rnn café concert I CINE MODERNO: PELICULAS PATHÉ 
"Mluurant de " 

fan café concert 
- pri

mer urden. Reproducción de 
la bodta zarsuela El Regimlenío de la Sicalipsis. 



^ . g j ^ á 3 E d é n C o n c e r t 
O o n t r o d © l a m o j o r a ^ o l r a i - d „ „ „ __ . . 

Todoslo» dlB^ turdey nocb-. funcionM por toda la T ^ O r T P » a ¡ I N T T H J K . N ^ ' 
C I 0 3 S J TÍ !_, E B ; V " A K . 3 E T K 3 eo la i iafí i . urania» notable» 

^ J . E S P I N O S A - O . Z A D I - B . C E R V A N T E S v¿ 
» - C . F R I T Z - F . L A O I T A N I T A - B . C A R M E L A ^ 

Y H A S T A S O A R T I S T A S M A S 
T e r r a z a de l E d é n C o n c e r t en e l loca l m á s fresco da B a r o n l o n a . 

B e r t a n r a n t de 1.»' o rden A l a g r a n c a r t a , todos l o» diao t a r d e y n o o n » 
E N T R A D A Z . I B R S B U T A C A S O T t A T I 3 

J S N B R . E J V S 3 Í T U " f f i " V O S D H I B X J X S K ^ T R - A - I S T J K K - O S 

! IDDSIC-HBll - L A . B T T E 2 T A . S O M B R A . - GlnlOl, 

« a l Hoy, tarde: r-Rtreno en e-ttr'lo. : i í ^ 2» « «a » ! l'or ,a8 »PlH""<l»B ' 5 1 cal da la zarzuelita en 1 acto ¡ W í l U p a T i Q U S a i "rUDELlNAS » softo-
re» Carabelildoy Planas.-F.xlto dele aentll B r a r i n í y S r . M - A - R / T Í l T -

E T R . A O A . -
o) O 

I 1 
? ! « i S á b a d o : D E B U T d e * . B L A N C A P R E A N ^ 

B O S Q U 
I E l MUSIC • HALL mrts Importante de Eapana.-Ho J 

«iernea. — Reaparición do los coloaos del bane» 

y éxito de I.A IDEAL CRISANTEMA, L A T I M - Q A T , 

A « I C A ^ ^ 3 , * 
OEO DE LF.MONT. AMER'CANITA, PEPITA CONDE. CASTiLLITO, RO'BI. PALMESANA' 
L1V1A CERVANTES. ANGELITO ERO. ESPE?ANTO, T H E TWO E1-VI0OS DUMESNU . J 
toda la troupe.—Mahana, el d-but colcaul. el más Impirtanta debut dea le ra-ichod «fl 'S 4 ' t v 
parte.- í ú l - i O R - A - I S T B A k M T Z , el melor ventrílocuo del mundo.-Despacbo: CarmBii. 

M u s ! c - H a i l 1 ^ ^ ^ 
de. 4 IHS 5 y nií-dia.-Nfche. 4 laa 0. ~ * ' c ' 
cimes espíllales: Tarde, á las S. y nocoa, 
4 las 10 y media. - E l meior y al mg 
numeroso concierto de Barcelona.—40 mu-
ieres hermosaa, 40.—Hermoso auló-ff^V6'' 

Servid s de primer orden. 
Ventilación moderna. 

Precios exageradamente económico». 

T ino r i ñ e da loa conanma-t i OUlUO clone» usuales. 
TARDE: 

Eap»lco»ybutncas. . 0'50 
En platea y parterres. 0 40 
En entrada general . . 0*30 

NOCHE: 
En raleo» 1*00 
En butacas. . . . . . O'ys 
En platea y parterre». OT.O 
En entrada general . . 0'40 
4 0 C A M A R E R A S -
- E N T R A D A L I B R E 

GOHBTO POPDLi < P A R S S S A U S A 
Antiguo Jardín de L A GRAN PEÑA. — Ba« Pablo, »*• 
Concierto todua loadlas, tarde y noche, tomando parta: 

I A N I Z A R D E Hnao. a'.nWDF.Z | OTEt.1.0 
E S T R E I . A aADITíVÍTA I VAI .ORXTO I VtTNT.alTO 

M\3.0 , I T . L | H .a- a o i K U I a • • J X . ' . - f í l í 
MJlo. E L I f i I H O S T E I f tíXA i Oolla SORCrl 'A I I T A t l » 

O L A V B i . - B | i . ,\ M I K A ' i A B 
E l » r a a ttA..IJTJ3 | I . ¿aUOtTX — BAIlX>tíT7» 

y otras, hasta 3 3 A . . R . T I S T . A . S , 3 & ¿ 

MaHana, a4bailo: Debut de lu B E L L A P A R I S I A N A ' 
Semana próxima estren.) de Par is iana 

^ B a v u t a , con decorado y vestuario nuevo, 



ladobau. I2-axaD CompalK» Intornaclonal 
da Varletéa.-19 debuta, 19. 

Exllo - La Sirena en el fondo del mar - Exito 
Drcorado propio, expandida presentación. Precios cxnseradaiucnte económicos. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

S o e f f t d a f l 4T.ft. V n t r i n f l f i i n M . " Barbará, 16 bis.-Hov. «ternet, tarde y noche, 
ca«. X a a i r a i n a W n i O a arandcs balles.-Ser»lclo de cnf« d carso de 25 
^"«rera», 25.-M8fiana, sábado, aran baile, alendo amenizado por an reputado quinteto.—¿o./un/o, 

Ooaerva tor lo d le t eo ro ló f f io* d« l a U a l v o r a l d u s — 27 Julio. 
¿ORAS BAROM. A C I Tinfennt-
•8 oóscr» y al \ r a á * 

2 . f t a i ^ ' ' ^ s r n i - ' - r r — : 
i w a j i « s o i 

S i 

E . S. E. 
E . 

IKUKBD BBTADO I 

i 
B5 
73 

wuMah 

I Nuboao. 0'7 
0'4 

nUánWATURA& Vlod** MUIA i L u n r u 

SoL 40'8|Somh Í2,2 158 
SomU 30'2 Refl 2i '7 síldmetro^ I 

O B S E R V A O O N U 
rAMT\cvi.t,n%-

3'59 Llovizna. Calina. 

' • t o e l ü o l t t a s t H I . - S a p o M é U> 7>I3.-Sala la lunaá las8'10 maO.*-So pona á las 8'10 tarda 

2 8 de J a l l o de 1911 
, I n e l a t e r r a es hoy e l á r b i t r o de los destinos de E u r o p a , como lo v i e n e s i endo 
JJce s iglos , unas veces con s u as tucia , o t ras con s u fuerza. E n los ú l t i m o s t i e m -

Mayormente, á pa r t i r de l a nueva maqu ina r i a y de los descubr imicn tcs 
entifiCC)S é indus t r i a les, que en u r a n par te se deben á e l l a m i s m a , e l ce t ro d e l 
^ndo ha pasado á s u s manos y puede dec i r s e que no se m u e v e u n a hoja s i n 
Sen t im i en to suyo ó á lo menos cont ra s u vo lun tad . 
Semejante imper io moral., m i s - í r a n d e a ú n que e l f í s ico , se a p o y a e n c o n d i -
l e s mora les ó p s í q u i c a s de l a r a z a , mejor a ú n que en l a s de o rden m a t e r i a l 

hemos mencionado. E s e l ú n i c o pueblo que ha conseguido a i s l a r s e y v i v i r 
, yu s ivamen te de s i mismo, r e l r a c t a r i o 6 inaccesible i todos los contagios que 

hicieran perder 6 d i sminu i r s u personal idad ú n i c a , dist inta, pin f i l a d a y s i n 
^ ( z c l a entre cuantas se dibujan sobre l a haz de l a t i e r r a . P o r es ta r a z ó n no 
g e n e r a n i se esfuma con l a fac i l idad que otras, hoy e s p l é n d i d a s y b i e n d e l i -

d5atlas, maflana disueltae 6 confundidas con e l det r i tus de l a s bajas nac iones , 
^echo de l a H u m a n i d a d . 

Q Nosotros es t imamos que e l poderoso a i s l ador m e r c e d a l c u a l c o n s é r v a l a 
ran B r e t a ñ a l a in tegr idad de su f i s o n o m í a y e l d e p ó s i t o de su fuerza á t r a v é s 

s.e^0s s iglos no es e l m a r que rodea sus fronteras con m u r o fáci l de s a l v a r , 
^ e l idioma, v e r d a d e r a m u r a l l a c i en veces m á s a l t a que l a J e C h i n a , a r c a 
^ ^ d a p a r a todo aque l que h a y a pasado de l a adolescencia , b r u m a i m p e n e -
^ o l e que cifie e i cuerpo de aque l la n a c i ó n , mucho m á s densa que l a q u e c u -
C]rc ordinar iamente s u suelo . A esta r a r a c i r cuns t anc i a debe e l pueblo i n g l é s 

ser lo que es: s e ñ o r y á r b i t r o de l planeta, 
q porque en r eaUdad no h a y m á s que dos poderes un ive r sa l e s en e l m u n d o : 

"^Sfes y e l c a t ó l i c o , ambos apoyados en u n mi smo elemento, l a l engua . E l 



8 
un ive r sa l i smo c a t ó l i c o ha descendido mucho en los t iempos modernos , partico* 
á r m e n t e en l a s ú l t i m a s d é c a d a s ; pero t o d a v í a c o n s e r v a a n a r e p r e s e n t a c i á a 

jror ó menor en todos los c l imas , en todas las r azas , debido a l prest igio h e 
r ado de R o m a y de s u l e n g ó n , s i n l a c u a l y e r t a evapora r se s u p o d e r í o , debí» 
d ' u g r a n parte a l misterio l i n g ü í s t i c o en que se envue lve . D e Ingla te r ra 
p o d r í a m o s dec i r lo mismo, con tanto m a y o r mot ivo que a l fin e l l a t ín es apreo* 
dible y l a l eneua ing lesa no. 

Y conviene d e c l a r a r , p a r a p r e v e n i r contradicciones , que aquel pueblo tieOa 
dos id iomas superpuestos, uno fáci l , accesible a l m á s p e q u e ñ o esfuerzo, e l e f ' 
cr i to , v otro impalpable , alado, qn:- srtlo e s t á l a a t m ó s f e r a y no deja huel l» 
e n e l l a n i puede s e r reduc ido á s ignos palpables 6 in te l ig ib les . E s e es e l castfl'o 
donde m o r a e l pueblo angIo-:> .)ón y desde donde d e s a f í a toda c lase de invasio* 
oes , a s í de l a s ideas como de- los hombres. 

H e a q u í e l secreto de l a fuerza de l coloso que tiene nn p ie en l a s i s l a s i e 
u l t r a Mancha y con e l otro amenaza toda l a de r r a - E s un pueblo que habla solo 
y nadie en t r a en s u pensamiento, pues lo que escr ibe es p a r a los d e m á s , 0° 
p a r a é l mismo, que v i v e en eterno sol i loquio. C o n s u id ioma i n c o r p ó r e o vaga 
por e l planeta como u n fantasma, a l que se encuent ra en todas par tes á mane" 
r a de en igma indesci f rable . N a p o l e ó n lo e n c o n t r ó é n su camino y sucarabW" 
nosotros t ropezamos antes con é l en T r a f a l g a r y luego en A f r i c a e l 59 y noS 
detuvimos; A l e m a n i a acaba de v e r su s i lue ta desde A g a d i r y re t rocede. E s |a 
potencia m u n d i a l envue l t a en una l engua inacces ib le a l resto de l a especie 
h u m a n a . 

E n e l A y u n t a m i e n t o . 
I>OB v o c a l e s a s o c i a d o a . 

A las cinco y cimrto ocupa la poltrona presidencial el s e ñ o r S ; r r a c l a r a . . 
E n los sillones algunos vocales asociados, convocados para discutir y aprobar 

presupuesto de l a limpieza de las cloacas. 
K l señor Serraclara, por no haber número suticlente, manifiesta que la sesio" 

destinada á este objeto se ce l eb ra rá de segunda convocatoria el día 4 de Ajo*10 
próximo. 

Y se retiran los vocales asociados. 
L a e e a t ó n de c a j ó n . . 

Diez minutes después asíita la campanilla el seflor Serraclara y se da lectura ae 
acta de l a sesión anterior en medio de una ladíferencla glacial á pesar de la teni?0 

ratura tropical. 
S e aprueba el acta. 

Z*a p l a z a de S i u a y T a u l e t -
E l señor Carreras Candi l l áma la a tención sobre lo que ocurre con nn t ivo de < 

pret( ndida cesión de una parte de la plaza de Rius V Taulet pedida para c6 '61"^ , 
unos festejos. Propone que la división se realice en for na que concille todas las • 
luntades. 

E l seflor Mir y M i r i da algunas explicadones sobre el asunto. 
E l señor Carreras manifiesta que el seflor Mir y Miró lia precisado poco la di»' 

alón y que se ha limitado á hablar ds los efecto* p iraraenta fiscale». S e extiendo 
varias consideraciones sobre e l punto i i vista tratido p v el ssí lar Viir y M i r ó . 

Es te rectifica y declara qu3. tratindoso de pueblos agredidos. I n v que procS"* 
con cierta tolerancia, p u » dichas barriadas conservan sas tradlcianas. tienen s" 
fiestas ma; ores y sus fiestas calleieras, que no podrían celebrar á p r o c j d í r e l AJ"1" 
tamlento con r i ior financiero. ' 

E l seflor C í r r e r a s c o h í i d e r a grave que ciertas toWi i l c Ins llevan la VbP**Zu 
municipal por torcidos derroteros, pues no falta m i j que por la ocupación d ; la 
públ ica ao ae pagua nada. Sentando datarmloadoa preceieotas sa levanta rán 



¿a íos en cualquier parte, donde BC ce leb ra rán bailes, sin que sns organizadores sa* 
'Isf^jan s i Municipio canon alguno. 
^ B l señor Mir y Miró dice que l a Comisiún de Hacienda p re sen t a r á dicta-nen sobre 
*' asunto, porque declina toda responsabilidad acerca la solvencia d é los organizadores 
« f e s t e j o s , cosa l ú e no pu de e\trailar á nadie, pues, desgraciadamente, la cartera del 
"Junta lento es tá repleta de panidas fallidas. 

E l señor Serraclara pregunta a l aprueba el Consistorio que las instancias de los ve-
^ o s organizadores de festejos pasen á la Comisión de Hacienda para su resolución. 

S e aprueba lo propuesto. 
D e s p a c h e o f i c i a l . 

Comunicación del cónsul general de Inglaterra participando que del día 5 a l 10 de 
Agosto l legará á este paerto U escuadra inglesa del Medi te r ráneo , permaneciendo en 
" S a s agua i hasta el 15 del mismo mes. 

Se faculta a la Comisión de Hacienda para allegar consignación para obsequiar á 
" 's marinos in le -i s. 

Oficio de la Alcaldía de Valencia entre .'ando á este Ayuntamiento, en nombre de la 
•mnta organizadora del homenaje á don Teodoro Llóren te , una medalla conmemorativa 
Qel expresa.'o homenaje tributado durante la Exposición regional valenciana de 1909. 

Oficio del Ayuntamiento de Sabadell dando las gracia - por las Btenclones dispensa
o s á la Comisión de concejales que se tra-ladaron á esta ciudad pora estudiar el fun-
«onamiento de los mercados p.ibllcoa y tomar datos procedentes al coste de los cons-
W d o s últ imamente. 

Relación de los gastos referente á los obsequios tributados á los concejales de Pa',-
•"a de Mallorca. 
. Comunicación de la Junta de Museos participando l a vacant e de una plaza de moto 
Qe litnpi za, la cual ha sido cubierta por el primero en terna, don Jaime Gonzá l ez T a i -
'udor. 

ü n o s ezped ien toa . 
E l señor Morros pide unos expedientes de Ensanche. 
E l seflor Serraclara ofrece ponerlos á disposición del concejal peticionario. 

O r d e n d e l d i a . 
Se da lectura de varios dictámenes, que pasan sin novedad. 
A l llegar á uno que se refiere á la provisión de unas plazas el seflor Car re ras pide 

qne se exi)a á las personas interesadas la partida de bautismo, pues sospecha que a l -
8una de ellas pasa de la eda I reglamentarla. 
_ Cl señor S e r r a c l i r a : Cuando tom.-n posesión los interesados s e r á cuest ión da pe-
•"fles la fe de pila. 

Se aprueba el dictamen cor. el voto en contra del señor Car re ras . 
So r t eo . 

. Se procede á l a susti tución por sorteo de un vocal asociado que r e su l tó ser s ú b -
'Nfo de la República uruguaya. 

Resulta elegido don J o s é Pujol Qarcfa. 
E s retirado el bombo. 

P r o v i s i ó n de n n a p l a z a . 
. E l seflor Monegal hace varias observaciones sobre la provisión de una plaza de 

0j'elal segundo. Hace historia de las oposiciones verifíca l as , en las cuales demos t ró 
Y* seflor Ros mayores aptitudes que los demás opositores, no precisamente porque 
grtoe hicieran ejercicios deficientes, sino por cierto estado de turbación que pudo 
'"'Pedirles demostrar plenamente su suficiencia. 

E l S a t u r n o P a r q u e . 
A l pasarse á la discusión del dictamen de minoría sobre este debatido asunto el 

5?"or Monegal hace observar que al mismo hay presentada una enmienda por el señor 
^«alar t . 

Se lee la enmienda. 
También se lee una del seflor Tauler . 
E l seflor Albó dice que el Ayuntamiento es tá en el deber de percibir las mayores 

"ntajas del tanto por d e n t ó . En o te sentido presenta una enmienda. 
^ E l seflor Monegal analiza la enmienda del aeflor Nualart. Recuerda que sa presen-
?} «m dictamen en el sentido de aceptar un canon y otro para que en vez de és te huble-
^ una Intervención para percibir un tanto por ciento. Además se p re sen tó un dlcta-
"^n mixto. Recuerda que la Comisión de Hacienda acordó proponer la percepción de 
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nn 10 por 100 sobre eUtnporte de IBS entradas. D e ufm ütópecdón ocular resu l tó fl* 
las atracciones estaban dentro los té rminos de la concesión, salvo dos, que eran la ru 
leta raarítima y una tómbola. Pa ra atender á las denuncias sobre la resistencia a e K " 
aparatos se requir ió a l concesionario para que nombrara un técnico que, bajo »" 
ponsabilldad, garantizara el perfecto funcionamiento de las atracciones. Habla de 
derechos del Ayuntamiento y explica los motivos por que se inclinó más al P f 6 ^ , 
que al canon, pues por el pr'mcr sistema podrá siempre el Ayuntamiento recurrir a» 
pnmlr el espec táculo . Se extiende el seflor Monegal en varias consideraciones ue « 
den jurídico y desfilan e l Derecho Romano, las Decré ta le» y la mar de cosa» "L 
estudlan en la Facultad de Leyes , E l precario tiene por condición precisa ser á tiT"' 
firotuito: pero en el Digesto se establece que el que disfruta del precario debe «aus 
facer una parte de los frutos. Saltando de Roma á los Urales, ruega al Cons storw; 
que no sea aceptada la enmienda del señor Nualart, que se muestra partidario 
canon, lo cual c nducirla á un contrato de arrendamiento. 

E l seflor Cal lén dice que el dictamen de mayoría es más ventajoso para el A y 0 " ^ 
miento, pues propone el canon diario, esto es. una cantidad limpia para el Municipw 
haga buen tiempo como si caen chuzos de punta, al paso que un tanto por ciento r» 
ciuiere una Intervención y depende su percepción de la temperatura en las diterenw 
tpocas del aflo. Rechaza l a teor ía del seflor Monegal al sostener que el canon repfc 
senta un contrato de arrendamiento. . . „ . „,io 

E l «efior Monegal Vuelve á hablar del Derecho Romano y ensalza el PrecaI!ii¿ 
Censura el sistema del canon, en virtud del cual puede el concesionario estar 
a ñ o resistiendo al Ayuntamiento, al paso que por medio del precario e l concesiona 
rio puede ser echado á la calle en cuanto lo estime conveniente el Ayuntamiento, HB-
comienda el diclamen de minoría y que en caso de « r aceptado el de mayoría »e 
con determinadas modificaciones. 

E l s eñor Ca l lén : L o que no se concede graciosamente no es precario. 
E l señor Monegal: No veo la gracia. 
E l señor Cal lén: Déjese de gracias S . S . E l sistema de la percepción de un canon 

no significa arrendamiento. Juzgue el Consistorio s i le conviene más cobrar una 
cantidad fija ó canlidades probables. 

E l seflor Serraclara: ¿ S e aprueba la enmienda del «eflor Nualart? Rechaza"3' 
D é s e cuente de la enmieuüa del seilor Albó . 

E s t e l a defiende en breves palabras. 
L a enmienda del señor A lbó propone que sea subastada la part icipación del Ayu0* 

tamiento en ios beneficios ae ia Empresa . 
Interviene el seflor Lladó pura defender la enmienda del señor Albó . 
E l primer exiremo, que se r-jfiere a l a invest igaciún, es aceptado. 
E l segundo extremo de la enmlendu, que se refiere á la subasta, es rechaz8*10 

por 22 votos contra odio. 
D i c t a m e n 0 * m i n o r í a » 

E l seflor LIulu dice que el dictamen de mayoría es del todo centrarlo al Derecn" 
y en cambio e l de minoría e s t á más cerca del sent iáo jur íd ico . Soi t iene que el P ' e ' 
cario no es precisamente un contrato, sino un servicio, y que jur íd icamente no pÑfffi 
exigirse al precarista una parte de los frutos. S e muestra adversario del p w t , 1 ¿ i 
esto puede nacerlo un particular, no una corporación municip.il, pues consiste en | r 
cobrar el servicio prestado. E s neceaano hacer arrendamientos para librarnos o* 
una serie de pleitos interminables. 

E l señor L ladó y Val lés propone que se haga un resumen del dictamen de mayo
ría y del de minoría . Recuerda los resultados exiguos de la r ecaudac ión y las den"" 
cias hechas. E l dictamen de minoría dice que se siga cobrando al 10 por 100, tt"6 \ . 
fiscalice debidamente. E l dictamen de mayor ía propone que no ae tome medida •* 
guna de fiacalizaclón, ya que el Ayuntamiento v a á cobrar sencillamente un cano»' 
Recuerda que en un mes se recautió la irrisoria cantidad de 2,477 pesetas. HemO» ^ 
suponer que al íorma.-se una Comisión consistorial h a b r á un verdadero c l an io^ 
por parte de U opinión publica. Debemos, pues, á é s t a las legitimas »atÍ8facclo"f 
que <c merece, hn el dictamen de mayor ía se propone l a percepc ión de un con»' 
diario de 35 pesetas, que al cabo de un mes son 1,030 pesetas, esto ea, menos de ' 
recaudación que por su mezquindad tanta alarma ha producido. Agu í se ba produv* . 
el caso de que un alcalde que vota siempre con la mayor ía se ha puesto al lado a" 
dictamen de minoría en este cuso. E l voto de minoría pona más á cub le r ló la resp*"1 
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wbnidad del Ayuntamiento en este asunto. Observa el seilor Lladó y Vaflés ana 
deficiencia. Hubo denuncias de defraudación, lo cual obl igó á sellar los billetes, y 
esto, que debían hacer loa empleados de la Hacienda municipal, han lünido que ha -
cerlo los concejales, de modo que los intereses lian estado abandonados durante dos 
•"eses. Termina pidiendo que se Vote a l dictamen de minoría y sea el de mayor ía 
•"«chazado. 

E l señor Callén no da importancia a l hecho de que el marqués de Marianao no 
Votara con la nnyorla y dice lallá él! Es te asunto no tiene nada que Ver con l a po
lítica ni con el partido radical. 

E l sef or Ga r r a t é interviene en el debate; declara que si ha firmado el dictamen de 
niay( r ,a lia s L o creyendo delcnder lo-» intereses de la ciudad. L e dice al seiior Lladó y 
Valles que s i se cree ser e l genuino representante de la opinión e s t á u uy equivocado. 
Manifiesta sus temores ae que pagado el o toüo nadie vaya al Parque y nada se recau
de á subsistir el dictamen de minoría. 

E l señor Monegal, contestando al señor Lladó, hace una re lac i 'n de los trabajos 
realizados i-or la Comisión consistorial nombrada. Dice que los que formularon las de-
nuncñis se ..nardaro i muy bieii de r tifie r ías ant la Com.sión consistorial. Alu iendo 
al señor Lliihí d ce i|ue también tenía s s dudas respecto al precario y con ultó soore 
el caso con el señor Alm da, r pasó testos y revolvió su biblio.eca; aíiade que á pesar 
da iodo esto, sus (Lid s ontin an. 

Rectifica el señor i-:adó y declara q e las manifestaciones del señor Monegal le han 
Mtisfecho por completo. DirLié . idose al señor Cal lén dice que el empresario de las 
atr cciones del Far^iuc cuando vea que é. tus no atraen á nadie mandara los Urales á 
otra parte y ad os canon. Declara que no ha tratado de convertirse en portavoz de la 
opinión pública, pero rep te que deben-d irse satisfacciones á és ta . L e dice al señor C a 
t a t é que el hecho d tener diferente criterio los concejales d. la mayoría no debe 
•larmar, pues deniuestra un espíri tu ^rancie de independencia individi a l . 

E l sen. r Eigueras pronuncia br. v^s frases ¡Jara racordar q.ja e:i üaa de las ve r - ' 
binas entraron en el Saturno Parque más de 20,0'M personas, pero no para el Ayun
tamiento. 

E l s ñor Rnmoneda hace hincapié sobre las d i f i c ú l t a l e ; que presenta una verda • 
dera in tu venció.i. Cree que al debata so le ha dado una importancia extraordin r í a . 
Anuncia que p resen ta rá una enmienda en el smtido de que el producto ín tegro de lo 
<lue recaude el Ayuntamiento, ya sea por canon, ya por tanto por ciento, se ap i ¡ue 
6 Bervicio • de beneficencia. 

E l señor Ci-.rraté declara que el Ayuntamiento no debe convertirse en verdugo 
de un industrial cuando és te proporciona solaz y recreo á los c ia ládanos . 

E l eeñor Lladó y Vallds manifiesta w s hay qui buscar la a m e r a de conciliar 
ios inltreses de los industriaies y del Ayuntamie.ito. 

E l señur FijiUjras suplica que no se permita en el Parque juego de azar alguno y 
Protesta de que se exijan diez cént imos a ca Ja ciadalano por entrar ea un sitio que 
es propiedad de todos. 

D a algunas explicaciones el señor Ra-none l a . 
E l señor Serradara : Sulicientomente discutido el voto de minoría. ¿ S e aprueba? 
E l s eñor Cal len: Votación nominal. 
E l señor Serraclura: Votación nominal á petición del señor Cal lén. 
E l voto de minoría ea rechazado por 17 votos contra 13. y 
Expl ica su voto el señor Carreras . 
E l aeñor Se r rada ra : ¿Se aprueba el dictamen de mayoría? 
t i señor Vinaixa: Votación roaiinal. 
E n votación iiuminal es aprobado por 17 votos contra 12. 
Exp l ica su voto el señor Vlnalxa. 
Se entra en el despacho ordinario, levantándose la ses ión ú las diez do l a noche. 

L a ses ión, monótona. 
L a entrada, escasa. 
E l público, aburrido. 
Los servicios de agua fresca, buenos. 
L a tarde, calurosa. 
L a presidencia, acertada. 

R e a u m o n , 
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U V E o d u s " v l ^ r e n c l i . 

¡Caballeros, no «mpujadl 
¡Ojalá «I sefior Canalejas haya sido sincero, sin mezcla alguna do diplomacia, >• 

exponer á los periodistas madri leños stt Impresión optimista respecto al modas viven-
d i que s e e a t á concertando con Francia para evitar la repet ic ión de incidentes des' 
agradables que puedan alterar las buenas relaciones entre dos naciones amigas y » 
exponer sus propós i tos de resistir el pernicioso empuje de las dercschas, las cuele» 
azuzan al Gobierno que él preside contra Francia! 

S i no es tuv ié ramos acostumbrados A los habilidades de loa d ip lomát icos , quienes 
raras veces dicen lo que sienten ó sleaten lo que dicen, habr ía que convenir en que 
de pocos días á esta parte ha cambiado en sentido favorable para Cspafia el horUon-
te polít ico internacional. Dicen que dos individuos no pueden reiilr como uno no quio* 
r a , y parece que en el presente momento histórico España no quiere reñir con l-ran
cia, ni esta nación quiere romper lanzas con •• •• • i M. 

Y a una parte d é la Prensa parisién no se dedica á hinchar el perro, y la e spa ló l a • 
por t u parte, salvo alguna excepción, no tiene por qué suspendi.-r se.aciante e n t r ó t e ' 
pimiento, pues, por lo general, su conducta ha consistido en oponerse a toda politice 
de aventuras. 

Venga, pues, ese modus vivendi, y ¡ojaló sea e l preliminar de una paz Interior du
radera que nos permita preocuparnos de lo de casa, aunque haya necesidad de ha
cer caso omiso de lo de fueru! ¿Qué necesidad tenemos nosotros de meternos en c a ' 
misas de once varas? 

Deje el seflor Canalejas que las derechas vayan azuzando contra Franc ia . E l me
jor servicio que podrá prestar & la patria s e r á resistir el Insensato empuje da las de
rechas, de esas derechas que, Hegún su costumbre, una Vez más parecen haber echa* 
do en olvido los peligros que ofrece Jugar con fue^o. 

Mejor s e r á que e l presidente del Consejo de ministros siga Invlrtlendo el tiempo 
adoptando enérgicas y previsoras medidas contra la posible Invasión co l é r i ca . /M"' 
dus vivendi s e r á é s t e para el cual puede contar desde luego y sin previa consulte 
con e l consentimiento táci to de todos l o i espartóles. 

Que no sean todo aprestos militares é invertir millones en máquinas construidas 
con el objeto de destruir a l géne ro humano. Acordémonos del deber en qua e á t a m o * 
de velar por la salud pública y del derecho que tenemos d la vida y á que núes tro* 
gobernantes hagan cuanto es té en su mino por la de loa gobernados. 

L a medidas sanitarias adoptadas hasta ahora á todo el mundo han de parecer 
muy bieo; pero hace falta que los encargados de que se pongan en p rác t i ca no se 
dejen azuzar por los timoratos é impres lónablos . 

Importa no perder tiempo y estar prevenido; pero esto no quiere decir que h a £ " 
de secundarse á los que fácilmente pierden la serenidad y son propensos á ver vi* • 
sienes. 

E l mejor modas vivendi que puede establucerse en el interior de Esparta durante 
la presente es tación veraniega consiste en que funcionen rigurosa y escropulo.911' 
mente nuestras estaciones sanitarias m iritlm i s y terrestres y eii que no se escati me 
el dinero indispensable para atender á cuantas necesidades sanitarias sea menester. 

Y á esos seflores del Consejo de Estado que s s encuentran veraneando como 51 
tal cose, dése les á entender que hacen falta en Madrid para otorgar a i Gobierne 
ese c réd i to de un millón de pesetas que ha acordado pedir en previs ión , sólo en 
previs ión, en t i éndase bien, de lo que pueda suceder. 

L a si tuación sanitaria de Esparta es buena; pero, como dice el r e f rán , *boroi>fe 
prevenido vale por dos» . 

E n s e ñ a n z a s d e l t i e m p o . 
Sobre la revolución de Julio de 1909-

L a Prensa republicana de toda Espaila dedica inanlrados ar t ículos ú conmemora'' 
la llamada semana roja de dos años , t r ás y , por consiguiente, trata de los becbosi 
su c a r á c t e r , alcance y resultados que se desarrollaron en Barcelona. 

Aunque en poco grado, las opiniones disienten unas de otras; mas en lo que todos 
los periódicos es tán conformes es «n lameniar que de aquellos sucesos no se sacare 
e l partido debido para la causa de la libertad, de la democracia y de le Repúbl ica ' 



ra 
fc" otra cosa en qtm también hay unanimidad de pareceres es en achacar a l Ierren" 
*|Rmo bnenR porte de aquel fracnsu. Y (.'omo no hay necesidad de glosar todo c-mnto 
^'cen los periódicos republicanos de aquellas jornada-i, eneraremos de lleno á tratar 
fle lo que motiva estas lineas. 

Conste, antes que todo, que no vnmos ó dirigir reproche alguno á los correligio
narios de fuera de Ca ta luña ; pero, no lo eluden, si obrando con más cautela no se 
''"Mesen dejado llevar por los que les engasaban hablando del separatismo ca ta lán , 
noy tendríamos la República en Éspaña . 

Hay que recordarlo: lo que concriüuyó en gran ramera á hacer fracasar aquel gene-
foso movimiento, que de buenas ó primeras tuvo marcado ca rác t e r antimonirquico, 
' l e el vacío que le hicieron to las ¡as capitales de España , mondamente impresiona-
Qas por las manifestuciones del Goaiern , que, no sabi iudo có no salir del apurado 
trence, acep tó la Idea que se le ocurr ió a Lacierva al decir que el m>vl nlanto era se
paratista. S i los republicanos de fuera de Cata luña no nos huulesen considerado á los 
G a l a n e s capaces de separarnos de nuestros hermanos y , m i s prulentas, hubiese i 
empezado por no dar c réd i to á los iiiformes oficiales, h ib r í an inspirado temor al 
pur i smo y é s t e , imposibilitado de tonar las medidas que tomó, in f i ab lemente ha
bría sucumbido arrastrando tras sí t.1 trono. L - . i relvouciones, por fonnida^'ei que 
"azcan, deben ser secundadas, así nos lo dica la Historia, y la de Barcelona no fué 
8«cundada por nadie fuera da Cata luña. A l contrario, capitales hubo e i q le los repu
blicanos fueron a despedir á las tropas que el ma irlsmo mandó á C a t a l u ñ i , exhor-
^ndolas y animándolas para que nos combatiesen, puesto quj se les había dicho que 
" movimiento era separatista. 

Después . . . pero ¿á qué recordar yarros pasados que ya no tienen remsdlo? 
L o sucedido en Julio de IS03 sirva de saludab e experiencia y para que en las de-

má8 regiones tengan presenta que cuando en Cataluña al pueblo tome la palabra s iem
pre será para defender la libertad, la democracia y la República. 

C o n t r a l a s d a m a s f o j a s . 

£ 1 Progreso ha publicado los siguientes avisos, que, como se podré apreciar, re 
sisten excepcional importancia: 

Hace algunos dfat publicamos la noticia de qne la «efiorn que presidia la Agrupación da 
Us Damas Benéficas ae L a Casa del Pueblo habla sido depuesta de su cargo de U Junta, 
(lúe eligió otra scúora en su puesto. 

Como la noticia dada en esta forma pudiera Interpretarse en perinicio de dicha señora 
^presidenta, nos parece deber de justicia mas que de galanter ía hacer constar qae las 
ceus.is de la resolución tomada por la J a n U son de lado v particular y se refiereu á in
compatibilidad de caracteres, no en modo alguno á la monilidai y h morabilidad de l a se-
ttora expresidenta, de cay* recta administración, inagotable actividad f filantropía nadie 
Puede decir otra cosa qae alabanzas, lo mismo que todas s i s compañeras . 

B l presidente de la Junta Municipal y de L a Casa del Pueblo ha resuelto por reclénte dls-
Posicióu que las Agrupaciones de Damas Rojas. Damas Radicales j Damas Benélicas no pue-
t í a en lo sucesivo ostentar representación del Partido en un acto, y por lo que se refiere á 
Us qae actiían en L a Casa del Pueblo ha ordenado sa disolución, pudiendo las personas qae 
'orinan aquellas Agrupaciones continuar colaoorando en obras de filantropía, asociándose 
'"diTidual ó colectivamente á la Agrupación de Beneficencia de L a Casa del Pueb'o, cor
poración oficlalmtnte reconocida, subvencionada por el Ayuntamiento y por el P a . tido, 
l i e modesta y calladamente viene bace muchos años realizando pequeñas, pero aouadan-

«licaces y fecundas obras de fraternidad y filantropía. 
Asimismo ha dispuesto la dirección que en lo sucesivo se prohiba hacer en L a Casa del 

'Ueblo cuestaciones, petitorios, rifas, etc., que no estén expresamente por ella aatonzaJas 
J administradas por la Agrupación de Bencliceacia, á la cual se ha adjudicado la venta de 
•lores, caramelos, etc., en las fiestas extraordinarias que la Cafa celebra. 

> oovenienlemente autorizaaos, hacemos pdblicas estas noticias para que lleguen á co-
"ocimiento de todos. 

L a medida no puede ser más tremenda. L a s damas rojas, damas radicales y damas 
^ n é f i c a s no tan sólo han sido desautorizadas, sino echadas, como colectividad, da l a 
ca«a del Pueble. , , 

Las causas deben ser graves; nosotros de monnnto no las sabemos, pues la con-
Jana para explicar este asunto consiste en decir que Lerroux no quiere que el pa r t i -
*> •« ponga más en ridiculo. 



E l o f b o l Q d o d e S a P c c l o f t © . 
Son en gran número las cartas que nos remiten muchos ciudadanos que se íntere* 

san por la suerte de los á rbo les de nuestros paseos y jardines. Nuestros comunican
tes lamentan el abandono en que se tiene al arbolado, no expl icándose que en la 
C a s a Grande no se tomen las medidas conducentes á evitar su completa desapa
rición. 

Desgraciadamente esto no se hará esperar, pues los enemigos del árbol trabaja» 
m á s que los amigos de é l . Hace poco tiempo vimos desarrollarse, con verdadero es
c á n d a l o , una tala feroz, encubierta con el nombre de poda, oue gracias al clamoreo 
de Indignación que produjo pudo lograrse que se detuviese á tiempo, pues de lo con
t rar io no hubieran quedado de los árboles más que los troncos. 

Hoy día los enemigos del árbol emplean el sistema pasivo, que consiste en pn* 
va r í e del indispensable riego. De este modo no se ve el acto material del atentado; 
pero la finalidad de é s t e se realiza del mismo modo. Así el hecho queda envuelto en 
la Impunidad. E s más fácil al público protestar de lo que se hace que de lo que dej* 
de hacerse. . 

E l arbolado de Barcelona, que algún día fué orgullo de propios y admiración da 
ex t r años , arrastra hoy día una vida miserable; no parece sino que se emplean con ej 
los procedimientos de la meseta central de España , donde apenas se ven á rbo la s , *' 
algunos hay, raquít icos que inspiran verdadera lástima. 

Nuestro arbolado público padece por la acción solar y por agotamiento del aueH» 
en tanto no se le dé el riego de que es tá tan necesitado. 

Con miras puramente mercantiles y de pueril vanidad se han hecho desaparecer 
muchos árboles emple indo líauidos corrosivos, unas veces con afán de exhibir Ilani-i-
tivos ró tulos y otras para no deslucir las fachada; de suntuosos edificios. . 
j Ürge el riego y es conveniente que és te se haga con método, esto es, á l a caída de 

a tarde y en forma de lluvia artificial, y no á chorro como cuando sa,trata de llenar 
n lavadero. 

Y sí no se pone pronto y eficaz remedio al mal, no t a r d a r á l a anemia en dar cuen
ta del arbolado público de Barcelona. 

C á m a r a d e C o m e r c i o . 
E n la última sesión celebrada por la Junta directiva de la Cámara de Comercio sa 

acordó nombrar representante de la Corporac ión , oor l a sección de Industria, en »a 
Junta de Obras del Puerto á don Pedro Pahlsa y Nogués . 

Teniendo en cuenta la estrecha relación í^ue existe entre las funciones notariales 
y la vida mercantil, se acordó significar al ministerio do Grac ia y Justicia el deseo de 

por tac ión , entre otros art ículos, á los cueros procedentes de las posesiones e s p a d ó ' 
las de Afr ica , la Junta acordó transmitirla á l a Dirección general de Aduanas, expo
niéndole la conveniencia de resolver el asunto en forma que no deje lugar á ulteriores 
dudas á fin do facilitar el desarrollo de las relaciones mercantiles entre aquellos te
rritorios y la Península . 

Fueron aprobados tres d ic támenes de la Comisión permanente de asuntos contri
butivos: uno sobre la cuota nplicable á la industria de fabricación de planos, otro so-
bre la aplicable á la fabricación de champanilla y otro sobre una reclamación de los 
vendedores de maquinaria da lance. 

L a Junta tomó muy en consideración una carta de la Elsfisischer Weinhandler-
Vereln, de Straaburgo, en la cual se afirma que desde hace algunos meses se esta 
haciendo desde España misma una campaña contra los vinos blancos del Panados, 
ofrecidos á precios Inferiores á los de los otros vinos blancos de Espafla, a f i rmé0 ' 
dose oue se les adiciona agu.i, y acordó tomar las medidas oportunas para editar un 
descrédi to tan perjudicial para la producción vinícola de tan importante comarca ca 
talana. 

S e acordó insistir en las gestiones para el arreglo de la carretera de Barcelona a 
Francia por L a Junquera. 

Se acordaron los términos del Informe de la Cámara al ministerio de Fomento 
sobre las tarifas de máxima percepción sometidas á la aprobación del Gobierno por 
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Compañía Trasa l lént íca . E n dicho Informe, después de hacerse a l í r ina i observa* 

J'tnes sobre los elementos de Juicio que SK han podido tener en cuenta y sobre las 
,hrlfas de pasajeros, haciendo especial referencia d la necesidad de atíe se cumpla l a 
eori lc ión que asegura á los comisionistas y agentes de comercio, debidamente acre» 
df,ados. la bonillcación de un 30 por 100 de la tarifa general, se manifiesta una opi
nión favorable ¿ las tarifas para las mercancías , en consideración á que dichas tari-
,a« no son las que en la p r é d i c a habrán de regir, sino las que marcan el limite de 
i'áxima percepción, del cual la Compañía Trasa t lánt ica no podrá pasar, y á que las 
^Petidas tfarltaa hf-brán de ser revisadas al.aflo de su vigencia, pudiendo recogerse 
{'Tante dicho periodo todas las observaciones que susciten así su contextura, como 
'a forma en que se aplique, con el objeto ce solicitar oportunamente todas aquellas 
reformas que aconsejen la expe íencia, las variaciones del mercado de fletes y las 
"ecesidades del comercio de exportación. «u-r, 

E n vi ta de umi comunicación del ministro de Fomento acompaflatorla del Informe 
de la sección de trufico del Ntgociado de ferrocarriles sobre la mejora del servicio 
de comunicaciones rápidas entre Barcelona y Par í s , se acordó Intere-ar que se pre-
cure establecer una más perfecta inteligencia entre las inspecciones española y 
'rencesa, ya que, seyún aquel Informe una vez establecida, l legaría á Introducir no-
^bles) mejoras en lo» servicios del Midi y de Madrid á Zaragoza y á Alicante. » ¿ ¿ 

L a Junta t-e en teró de una real orden del ministerio d ¿ Fomento en que se ma-
"" ¡es t a que únicamentfc por medio de un proyecto de ley se r ía posible conseguir que 
8e haga extensiva á los cerealee la supresión del impuesto de t r anspor te» decretada 
Para deteniiinsaos productos por los art ículos 115 á 119 del reglamento para la apli
cación de la ley de 14 de Junio de 1909. 

D e l G o b i e r n o c i v i x . 
V a r i a » n o t i c i a » . 

E l gobernidor civil conferenció ayer con el presidente y el secretario de la Junta de 
obras del puerto, se ores Bus. h y Alsina y Creus, para durle cuenta del acuerdo de 
a mella ent.aad d.stinando S,ix)u p í s e l a s á ayudar á los gastos que ocasione la campaña 
Militarla. 

También conferencH con el gobernador el dir-ctor de Sanidad mariti-na, quien le 
notificó que en lo ^uc s »o, mientras duren las actuales circunstancias, no tocaran en 
este puerto los buques de emigrantes. 

l i l gobernador civil recinl i ayer un telegrama del alcalde de Igualada notif icán
dole que en la reuní n celebrada de patronos y obreros no se llegó a una inteligencia 
Por pre:e der éstos que fuesen aceptados todos los huelguistas al trabajo, extremo que 
Oo ucepiaron lo» patronos. 

E l ¿obern ulor ci 11 ha suspend do un numero que se celebraba en el teatro del 
Boaqu por entender que pedía dar lugar á alteraciones del orden público. 

' — hn e l uobiern civil se rSClOin ayer el sl juisnt t e i j ¿ r a ,na : 
• T a r r a s a , 2 7 , /5 '55 .—Alca lde á g .bernador —Acaba de celebrarse bajo mi pre

sidencia la tercera reunión de los co.nisio a lo s , patronos y obreros; no obstante los 
buenos dedeos de unos y otros, no se ha podido 11.gjr á un acuerdo y han quedado 
rotas de nuevo las negociaciones. 

Pretendían los obreros que fueran admitidos al trab ijo todos los que se hallan en 
huelga, aunque, teniendo en cuenta qu; los patronos no podrán ocupar J e momento 
en su totalUad, »e avenían á establecer turnos y repa r t i r á s equitativamente el trabajo, 
y han objetado los pstronos que son tales las circunstancias por que ac túa mente 
•traviesa !a fabricación en esta ciudad que sólo pueden ofrecer durante un pe r íodo 
de tiempo no admitir á más obreros forasteros é i r II imando y ocupando á los que e s 
tán en huelga ea U proporción y á medida que los necesiten. 

Colocadas ambas partes en estos términos de un modo resueltamente definit ivo, 
ba tenido que darse por fracasado el Intento de concordia, lo que lamentamos de ve 
r a s . — ¿ a r c t o Humet.* 

~ ~ Por presentarse las artistas aligeraJas^de ropa ha sido multado con 600 pese
tas el empresario nel teatro dei Busque. 

— E l agente de policía señor Ulton, de quien se habló con motivo de una cues
tión personal no hace raueno tiempo, lia sido destinado en comisión de servicio Inde
finidamente á Gijón. 

— L a policía na detenido i Angel Esteban, María Hernández , Lucrecia P é r e z y 
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Pi lar Pueyo, qua se hallaban reclamados por el robo de nueve muestrarios de cintas 
de seda. 

-~- E l inspector provincial de Sanidad, señor Tra l lero , se Tialla visitando oWflnofl 
pueblos de los distritos de Berga y Manresa á fin de inspeccionar los servicios de sa
nidad y dictar las precauciones que conviene adoptar. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Compadra7j fon l e r r o n z l s t o a . 

Por más que en la nota oficiosa de la sesión que ce lebró anteayer la Comisión de 
Gobernac ión se decía que sólo su habían tratado asuntos de t rámi te , podemos asej}»* 
rar que se habló de un caso llamado ú dar juego. 

Ent re los detenidos por la policía por alborotar é intentar agredir á los concu
rrentes al mitin del C i r co Barce lonés figura un guardia urbano ierrouxista hasta los 
tué tanos , tanto, que dice que su padre es Lerroux. 

Cuando el señor Millán Astray en te róse de las circunstancias de aquel detenido 
lo puso en conocimiento del alcalde por medio de un oficio. L a Alcaldía dió traslado 
á la Comisión de Gobernac ión , y é s t a , con todo y tratarse de un asunto tan jiruve, 
intentó echar t ierra al asunto. 

Armóse jaleo por la actitud de las minorías, quedando el asunto pendiente de re
solución ú propuesta del señor Lluch, á quien el guardia urbano en cuest ión llama «•> 
«padrino». 

S i , según el interesado, su «padre» es Ler roux y Lluch su «padrino», ¿quién sera 
el «tío»? 

Vinai.xa, como si lo viéramos. 
J a u t a m u n i c i p a l . 

Como presumíamos, ayer no pudo reunirse la Junta municipal de Vocales asocia
dos. S e reun i rá el dfa 4 del próximo Agosto y en ella h a b r á n de ratificarse Io3 
acuerdos conslstorleles que hacen referencia A cuatro contratos de alquileres de lo
cales con destino á escuelas, al adoquinado por medio de un nuevo procedimiento de 
corcho de la calle de Aviñó y » la subasta para el arriendo del servicio de limpie28 
de cloacas del interior y pueblos agregados. 

ü n p o r g a m i n o . 
Unos casinetes lerroiixistas del distrito V I I hsn regalado á Lladó un pergamino 

en donde le testimonian su admiración, le reiteran su adnes ión y le aprueban su con
ducta en el Ayuntamiento. 

Por m á s que los aludidos casinetes han hecho el regalo, és te ha sido pagado por 
un empleado llamado Suso y los concejales Herrero y Domenecb, que, junto con 
Lladó, aspiran á formar un gruplto Independiente en el futuro Ayuntamiento. lJ*r* 
ello cnentun con la base que les ofrece el distrito V I I , donde es t án enclavados I09 
aludidos casinetes, que elige cuatro concejales, ti es por mayoria. 

A o n e r ú o a de F o m e n t o . 
L a Comisión de Fomento, en su reunión de ayer tarde, tomó, entre otros, los 

acuerdos siguientes: 
Proponer al Ayuntamiento la desaparición de los actuales depós i tos de agua de 

las casas particulares, obligando á los propietarios á tomar las aguas directamente, 
bien por llaves de aforo ó por contadores, y que se cieguen todos loa pozos que se 
hallen en malas condiciones. 

Colocar letreros en la calle de Sa lmerón en los que se indique que los automóvi-
les deben ir por dicho vía á marcha lenta. ' 

S e presentaron por varios concejales denuncias de haber sufrido desperfectos el 
busto de Fontova, de que se hayan lavado ropas en el lago y que se llevan muchos 
flores del Parque. 

L a Comisión acordó amonestar severamente á los vigilantes del Parque y , en caso 
de reincidencia, llegar hasta la d2st¡tuciiin. 

P a s ó á Informe de la sección facultativa un oficio del gobernador civi l en el que 
BB pide ne someta á información pública el expediente relativo á la concesión de un 
ferrocarril en esta capital, cuntinaacióu del e léctr ico s u b t e r r á n e o metropolitano de 
Barcelona, que comprenda las secciones de S u n Gervasio , Sar r ia , L a s Cor t s , SanSr 
Pueblo Nuevo, San Alanín, ¿ r a n vía A y C y Casa Antúnez . 
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P e t l o l t o . 

na visitaao al Alcalde una Comisión del Fomento de las Artes Decorativas. L o s 
Comisionados oran portadores de una instancia en la cual piden al Ayuntamiento 
una subvención de 10,000 pesetas pera asistir á la Exposic ión que ha de celebrarse 
«o Madrid. 

I n a p a e o l ó n do mercadea . 
. .Desde el 1.° de Agosto hasta el 31 de Diciembre del corriente año desempeñarán i 
Q inspección de los mercados de esta capital los s e ñ o r e s simúlenles: 
I , E n el Borne, Barceloneta y Pesca.lo, concejal señor Juncosa: Concepción , señor 
uiled; San Andrés , Sagrera y Horta, señor Tauler; Unión y Clot , s eñor Morros; 
«ans y Hostafranchs, señor Lacambra; Libertad y Revolución, señor Figueras; Por -
^ n i r , s eñor Rovira; San J o s é , señor Mi r ; Santa Catalina, señor Pardo; San Antonio 
" Encantes, señor Marcillo. 

C 3 a c e t i i i a . 
Ahora resolta que los conservadores no en t regarán hasta Octubre el álbum que 

dedican al señor Maura. 
No han podido entregarlo por las pecas firmas que tienen recocidas, pues parece 
son muchos los ciudadanos que se han negado á firmar, con todo y t e n é r s e l e s 

Por conservadores. 

E l casino lerrooxista de Ter rosa se ha disuelto por falta de socios, y , por consi
guiente, por no haber en T a r r a s a quien milite en el lerrouxismo. 

L o sucedido en T a r r a s a ocurr i rá pasadas las elecciones municipales en Burcclo-
nai pues son varios los cusinetes de distrito que los sostienen los aspirantes A con
d a l e s . 

= A l i e n t o delicioso t i é n e s e s iempre usando á d ia r io e l L i c o r d e l F o l o , 

„ Se ha convocado un concurso para adquirir un tren de trilla destinado A ona 
Qrunja Agrícola oticial de la Mancha; pero resulta del pliego de condiciones «jae 
•ólo puede concurrir al mismo maquinaria de fabricación extranjera. E s de deplorar 
loe des t inándose esta maquinaria á un establecimiento del Estedo se trate de elimi-
JjBr de soslayo ¿ la industria nacional. E n vista de ello, se ha acudido á la Sociedad 
3e Protección de la Industria Nacional para que sea anulado e l concurso y se renue
ven las condiciones. ¡ 
b Va veremos lo que aco rda rá e l ministro de Fomento, que durante su f estancia en 
Barcelona tanto se las echó de proteccionista. 

L a sesión que debía celebrar la Junta provincial del Censo, y que no se pudo re* 
""rtr por falta de número, se c e l e b r a r á mañana. 

Leemos en un colega palmesano: 
r» Hn el yapor Oellver llegó ayer, procedente da Barcelona, el leader de l a Solidaridad 
^ U l a u a , don Francisco Cambo. { 

OÍCDO señor tué portador de diez mil pesetas en plata, que anoche embarcó para Mahón, 
^B» destino * la Cata de Banca f unJada eo la Tecina I t U bajo los auspicios de la Banca 
Arni5» de Barceloaa. 
. E l señor Cambó, poco después de su llegada, se trasladó d í a Alquería, taludando 4 don 
Antonio Maura. 

Por la tarde visitó Validemos», Deyú y Sóller y por l a noche embarcó hacia Mahón. 

. Por el in te rés que contiene para los individuos comprendidos en el actual reemplazo 
""litar copiamos del Heraldo de Madrid las siguientes lineas: 

«Comienzan las familias que tienen individuos que librar de las quintas é pensar 
t'n la redención á metál ico. S e figuran las mismas que la implantación de la ley aun 
•'•frirá p ró r roga y que este año aun hay tiempo de librarse del servicio. 

Con objeto de poderles dar una noticia oticial sobre este asunto hemos acudido al 
"rinisterlo de la Guerra y autorizadamente podemos decir que es inútil pensar en re 
denciones. 

Los que depositen el dinero habrán después de recogerlo, porqne es propósi to f i r -
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me del general Lnqne el dar cnenta A las Cortea, tan pronto come se reúnan , i t \ f"' 
eulado de la ley. 

Ahora se es tá ocupando de eso y del reñiamento J e l Estado Mayor Central . DIclJ° 
reglamento pasa rá al Consejo de Listado en pleno, ya que ha de ser oído tan pronto 
como e s t é acabado. . 

E n luyar de este dinero para los redenciones vayan estudiando la base sép t l ^0 
la ley del servicio obligatorio últiinaniente promulgada pera satisfacer la cuota inilitar> 

»= L a d e c o l o r a c i ó n de los l ac ios v e n c í a s , de l a c a r a y de l a p ie l , en l a cloro-

r S a c s o e n c e ¡ D m a m c g e i i o 5 a i z ( í e C a r l o s S ¡ S S . f 

S e nos pide la inserción de lo siguiente: 
Señnr director de BC DILUVIO. 

Muy lefior nueBiro: Suplica os i usted \n inserción de las siguientes lineal en el diario 
de so di.na JirecciOn, por lo que- le quedamos «llara -ntc recuiiüCiJos . 

En el número c rresponcliente al día 25 aparece ¡a ci>,'ia de una instancia dlricrUa 
Ayuntamiento por don Emilio Ciuro, en representación, dice, de todo* los men-adjs ie 
Barcelona, 

Para una aclaración sobre este punto los suscritos, q le cimpinen la Junta directi»» °? 
la Alocución mntua de los vendedores del marcado ne San Antonio, hacen público que di' 
cbo señor Ciuró no tiene la representación del m ¡resdo uu Sun Ant >.iío, pi>r cuanto esl ' 
toercaao, para dirigirse oticialinente á las aataridades en demanda U mejoras pora 
mismo, cuenta coa un organismo Kcnuino j propio, n i es la Asociación m itua de vende* 
dores del mercado de San Aot mió, legalmente constituida, y tod > lo qu • no vaya por 
conducto tiene sólo carác ter particular; luego, H dícbo señor, ni la Junta directiva de '* 
Asociación en ninguna reunión general de vendedores de este mercado le ba conferido >* 
representación que te abroga y, finalmente, aunque el seúor Ciuro personal mente no* me' 
rece todos los respetos, los concesionarios de este mercajo no podríamos delegarle p'r* 

3ue nos represente, porque no es concesionario de ningú i puesto de venta en los mérca
os de esta cindad. Si los drmás mercados admiten su representación, aun careciendo de 

este carácter , que nosotros consideramos indispensable, allá ello<; nosotros ya hemos defi
nido nuestra actitud. 

Barcelona 27 de Julio de 1911.—La / «« •« en pleno. 
Concesionario del puesto número 'Jrf, F-cunJo Cliambó; Concesionario del puesto nóffl*' 

ro 170, Andrés Folcb; Concesión no del puesto uúmero 170, Ignacio Georges; Concesioas* 
r i del pnesio número 418, Ramón Alsina; Concesionario del puesto número 692, Manuel 
Cadena; Concesionario del puesto núm-To I I - ' , Agustín Piguillem; Concesionario del pues
to número 200, Sebastián Oller; Concesionario del pnesto núm.-ru 516. Enrique G a r c i ' i 
Concesionario del pn -sto número 155, Francisco Trn' lol ; Concesionario del puesto número 
538, Justo Tarrés; Concesionario del puesto número 702, Jaime Puigventos. 

Nos ha visitado una Comisión de vecin >< del pasaje de Ma I )z para que Ihmemo s 
la atención de las aut rldades sobre la sucieJad de la cloaca de a q j j l l a vía, cuyo9 
hedores son insoportables. 

Otros años en esta época se ha tenido el buen acuerdo de limpiarla, evitando las 
putrefacciones que ú la sazón hay y qae constituyen un serlo peligro para l a salud 
pública. 

Nos han visitado el propietario y el encargado del cafó del teatro Prado Ca taH" 
á propósi to de lo que en una de sus Crón icas musicales dijo nuestro colaborador 

A l a r á . 
Como aclaración al hecho de referencia nos han pedido los visitantes la inserción 

de lo siguiente: 
E l autor de la reclamación, después de haber hecho el pedido al camarero, se puso ' 

put:lajar la sardana, y sea que la hubiera pHníajad más de lo que sus aúus se lo permití*0 
O qae ya sufriera de sofocación propia de su eilad, al sentarse .• la mesa encontró la cer
veza caliente, pidiendo entonces por el dueño del café. No escando éste presente, se enieB-
dió con el encargado, á quien hizo la reclaa,ación en forma algo impropia do toda per*"' 
na comedida, máxime tratándose de quien peina canas, ü e haber hec.o ¡a reclamaciO11 
en debida forma ae le bubiera atendido de la propia manera, á pesar de ser su queja infun
dada. 

Un ¡oven ciclista atropelló con su máquina anoche, á las ocho, ú una mujer de 55 
años llamada Carmen • ara^o a en la calle de la Cruz Cubler a, fíente á la de Tetuán. 
cansándole una contasión en la región lu <ibur que fué calificada de ca rác te r leve. 6BW° 
complicación, en el Dispensario de Hoota í r .nchs , á donde fue conducida la paciente! 
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P^o h coraplicación debió «obrcvenír . por cnanto meJia hora después de ser trasladada 
en camilla la referida mujor ú su domicilio, plaza del S o l , 2, 1.'', ta l lectó. 

En contes tación á un escrito que publicamos se nos ha enviado la siguiente ca. l a , 
Itte transcribimos siguiendo nuestra norma de absoluta imparcialidad: 

Se&or director de Er. DILUVIO. 
. Muy señor mío j de mi distinguida consideración: Ruego K usted, y mucho le agradace-

l ' i la inscrciún en el periddíco que dirige oe las presentes lincas, que rectifican las m ini-
'•staciooes que bajo el epi^rafe "Cosas de la C i r c c l . aparecen eo E L DILUVIO del día £5 del 
•ttnal. 

. L o oanlfcstado por el «eflor Plana», firmante del escrito inserto en primer logar, e i tan 
absurdo, que me abstengo de rectificarle, y p.ir esto, sin dnda, tampoco lo hizo la entidad 
tB* dispuso la construcción de los barraconr-s & que alude. 

Respecto & los hechos denunciadris p r el Patronato de presos qne ó cont innacl ín se in-
**rtant son en absoluto falsos; ni va la prisión esisteu b ancas, ni aquí las privacioasn re -
?'*nicntarias son causa de relaciones ilícitas y mercantiles entre presos y empleados. £ l 

D*rpo de Prisiones, celoso de su prestigio y descoso de la consideración y respeto pi'ibii-
G0*> qu* tanto necesita para cumplir el deber social que le está encomendado, quiere a. 
•uiiuir por la senda de la rectitud y de la justicia, convencido da que por ella alcanzará los 
''•petos A quo por su misión se hace acreedor. 

rerdono, señor director, esta molestia, por la que se suscribo de usted agradecido y 
•lento a. a. q. b. s. m.—Por los tunclonarlo» de la prisión, Antonio Caray, 

Hoy, 27-7-911. 

Han sido denunciados al Juzgado de guardia dos taberneros de la calle del Arco 
Teatro por atentar contra la salud pública, según ha sido calificada la denunciu. 

Se nos ruega la inserción de las siguientes l íneas: 
E l día IB del actual fué prescutada al Gobierno civil de esta provincia, según recibo nfi« 

mero 1,366, folio J17, una denuncia referentu ú un depósito de fumuadlciaa instalado A es
paldas de la calle de San Josó (Hostafranchs). Tres días después un delegado del Gobierno 
civil ae presentó en caaa del denunciante para comprobar el abuso denunciado, que resultó 
Cierto. 

Han transcurrido diea días y nada mAs se ba hacho para evitar que sea un peligro para la 
•alud pública «al hecho denunciado, siendo Je cxtniQar esta apatía de las autoridades, apa-
,hl que, en laa actuales circunstancias, puede cnlilicarse de abandono. No queda, pues, otro 
recurso para neutralizar ciertas inHuencias que, por lo visto, tienen roda valer que ia salud 
de Barcelona, que acudir A la Prensa para que el seüor gobernador tome cartas ca el asun 
*0 y corta por lo sano, 

E n la calle de la Luna un coche at ropel ló al niflo Antonio Titledo Pujol, causándole 
heridas contusas en el pie izquierdo con i factura de una falange. L e curaron en el D i s 
pensario de la calle de bepúlveda . 

E n una barraca que hay en el solar que corresponde al nümero 108 de la calle de 
¡a Diputación se declaró un incendio, que sofocaron algunos vecinos con facilidad. 
Un caballo que habia en el interior de la barraca resu l tó con algunas quemndurast 

Un periódico de en serio la sensacional noticia de que en Agosto la guardia muni-
^Pa l e s t r e n a r á un nuevo uniforma de dril oscuro. 

Y preguntamos no-iotros también en serlo: ¿De qué aflo? 
S I se trata de Agosto próximo los nuevos uniformados podrán exclamar: Nunca es 

«arde cujndo l lc^a . 
Pero al propio tiempo ruejíuen á Santa R i t a , patrona de imposibles, para que no 

Permita Dios que les alcance el mes da Diciembre próximo vistiendo los uniformes 
• d ^ i , • , 

Margarita Juiol Blas , de ¡20 aftas, que vive en la calle del Rosal , 70, 1.*, Intentó 
Bhicldarse tomando una disolución de fósforo, siendo auxiliada en e l Dispensario de 
'a misma calle. 

F i e s t a s m a y o r e s . 
SABADELL.—Programa d« lus fiestas qne se celebrarán en esta eiodad los días 29, 30 

> 31 de julio y 1, 2 y 3 de Agoato de 19U con motivo de su fiesta mayor: 
Día 29 da Julio. —A las sicta de la tarde, salva de morteretes y salida de los gigantas y 



enanos con «I Cn-emt y m Patnfet. A las nnere da l a noctie, Cerca-Vfla por l a banda 
nicipal. A Isa diez, concierto en la plaza de P( y Mar^all por la mlgma banda. 

Día 30 —A laa siete de la mafiana, salida de la Vía ^iassagu(• de la carrera de 5Ü k i ' " ' , 
lueirus en bicicleta, urgani^adu por el Centre do Sports, disputándose el caupeonuto de 
Sabade'l 7 concedléadoBe valiosos premios. A l a s nueve, llegada á la meta del viraRO es
tablecido en Molins de Rey de los corredores ciclistas. A Tas diez, en el extremo «f" 
de la Rambla bendición y entrega á la Comisión del partido de la Cruz Roja de esta c*3' 
dad de una bandera nacional costeada por el Ayuntamiento y varias Sociedades á inicia
t iva del Centre Indnstrial; a p a d r i n a r á ! dicha bandera don José Gorina Pujol y su espe*1* 
doña Dolores Tnrull Sellarés; acto seguido se celebrará una misa de campaña. A las doce, 
suelta de 1,000 palomas en la plaza de Pi y Margall, organizada por la Sociedad Colombo* 
l'.l.-i de esta ciada ;, y concierto por la band.i municipal. A las tres de la tarde, Cerca-Vila 

Íor la banda del regimiento de Alcántara. A las cuatro, inauguración oficial de l a tómbo-
a á benaScio del Hospital y Casa de Beneficencia y del Asilo de viejos desamparados o» 

esta ciudad, A laa cinco, gran partí Jo áe /aot-batí en el campo del Atlétich F . C. por W* 
primeros equipos del Club Deportivo Español y Uoirersltary Sporting Club de Barcelona 
y baile en el entoldado. A las cinco y media en la I,li«a Regioualistu sesión necrológica 
en bonor del eminente poeta Taleaciauo don Teodoro Llórente, organizada por la Joventut 
de dieba entidad. A las nueve de la uoclie, concierto por la banda del regimiento de Alcán
tara en la plaza de P I y Margall. A las diez, co icurso de aardanistas organizado por la 
Comisión de sardanas públicas que tendrá lugar en el Centre de Sports con la cooperación 
del Aynntamiento y adjudicándose premios metálicos; cinematógrafo piiblico sn el camp" 
del Atlétich F . C , concierto por la banda municipal en el extremo de la Rambla, baile «a 
el entoldado y funcionas en los teatros y cinematógrafos. 

Día 31.—A las doce, concierto por la banda del regimiento de Alcántara en el extreoj0 
alto de la Rambla. A las seis de la tarde, baile en la piara del Angel á cargo de la banda 
del regimiento de Alcántara . A las siete, repique general de campanas, salvas de morte
retes y salida de los gigantes y enanos con el Cu-cut y en ¡'atufe , A las nueve de la no
che, Cerca-Vila por la banda del regimiento de Alcántara. A las nueve y media, función 
de gala en el teatro da los Campos de Recreo, representAndose la ópera catalana L a J O H * 
d'aigua; la banda del regira.ento de Alcántara ejecut irA algunas piezas de concierto an
tes de la representación. A las diez, cine popular en el campo del Atlétich F . C y baile en 
el entoldado. 

Día 1.° de Agosto.—La Sociedad Colombófila de Sabadell har.-l una Guelta á las cinco de 
la mafiana en Aimacellas y desde las ocho en las Casas Consistoriales se premiarán la» 
palomas que primero lleguen. De ocho á diez, diana por las bandas del regimiento de Al
cán tara y municipal. A las doce y media, concierto por l a banda del regimiento de Alcán
tara en la plaza da P i y Margal!. A las cuatro de la tarde, carreras de cintas en bicicleta 
en el Atlétich F . C , partido de/oo.-ba l y carreras á pú-; fiestas populares eu la plaza dei 
Vallés con elevación do globos y función s e n el teatro Guignol por los popúlales ^u '^ '* , 
i/e/. * IV Gats. A las cuatro y media, sardanas en l a plaza M a y í r por la conocida orqae*' 
ta-cobla Sureda de Barcelona. A las 9 noche, funciones en los teatros y cinematógrafo»; A 
las diez, concierto por la banda municipal . n la Via Masagué, bailes en el entoldado y So
ciedades particulares, cinematógrafo público en el campo del Atlétich F . C . y sardanas «n 
la plaza Mayor. ' , 

Día i — A las diez y media de la mañana, revista del personal y material del Cuerpo de 
bomberoi en la plaza de P I y Margall. A las once y media, concierto por la banda nr.inici-
pal en la plaza del Doctor Robert. A las doce, concierto por la banda del regimiento de 
Alcántara en la ambla, entre las calles de Garrea y Busch. A las cuatro de la tarde, P"'' 
xiitel- is IV Gats en lu plaza del Vallés; batalla de flores que se organizará eu la pía .a de 
Pí y Margall y por riguroso orden de inscripción harán SJ entrada en la Rambla, destilan
do & la seis en frente del Circulo Sabadcllense, en cuyos salones se obsequiará á las seño
ritas que asistan con un lunch y flotea. A laa seis, sarJunua en la pliua Mayor por la cor 
bla Sureda y baile en el entoldado. A las nueve de la noche, concierto por l a banda dw 
regimiento de Alcántara en la Rambla. A las diez, bailes en el entoldado y Sociedade» 
particulares; cinemiitiV'rufo popular en el cam[io del Atlétich F . C ; sardanas en la p l a f 
Mayor. A las diez y treinta, concierto por la banda municipal en la plaza del Doctor R0* 

berDIa 3.—A las nueve de la noclie, gran castillo de fufgos artificiales á cargo del pirotéc
nico sabadcllense don Félix Pausas. A las diez, baile ptiblico en la plaza Mayor á cargo da 
la o»questa Fatxtndps; baile de beneficencia en el entoldado, destinándoselos producto» 
que se obteni;an á la Jui.la municipal de la Beneficencia domiciliaria. 

Exposición durante las tiestas de los carteles presentudos al concurso abierto por e»ta 
Comisión en l a Academia de Bell»s Artes; espléndidas iluminaciones. 

Durante el raes de Agosto próximo ce l .b ra rán su fiesta mayor las tlguientes localida
des do Cstalufia: 

Días I , 2 y 3, Sa^adell, Constaníl Alella y Vilabella; 1, 2, 3 y 4, Guixols; 2, 3 y 4, L a G»' 
rr iga; 3, 4 y 5, Ba..á, Cervelló, Ripollet, Sac Feliu de Tor lio, san Podro de Riudevi t lM í 
Vllasecu; 4. 5 y 6, Poboleda; 5, 6 y 7, Villanucva y Gollrú, Pía de Cabra y Mariscat; 6 yJ> 
Mar<alet, Pallaresos, Piera, San Just Desvern, Vendrell y Vimbodi; 7 y 8, Papiol y Riel'» 
de Fay ; 8 y 9, Parets; 10,11 y 12, A c e n s ó l a , Botarell, Gratallops, Das, San Fclm rte L i e 
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d^u.8*' R ' , l Loremo Sarnl l r ValIrodoB»; 13, San Hipólito de Volt regá; 15, Cnierfo de Pe^ 
Rik. ' Villufortanv (junto á Saloo) y Ampottu; 15, 16 r 17, Areny» de Mar, Badalooa, 
""bal del Panadé*, groen de Dalt, CapellaJea, CarJedcu, |Castclldcíelt , Corbera, Cornel á 
e Llobrcgat, Falset, Gracia, L a Canonja, L . i Geltrfl de Vll lanBera, Maallea, Martorell, 

7**PujoU, MarsA, Mollet, Montmeló, MoyA, Nnrarclei, Limiana, Pía de Cabra, Pulffpelat, 
^oiivclU, Teyá, Tortolld, Torres de Segre, Vallformoso, Vallmoll y Val l r idrera; 15 y 16, 
>"?«ol; K , 17 y i6, Clutadilla, Hospitalet de Llobrcgat, L a Argilaga, L a Mola, Masmoleta 
L**f ta Coloma de Cerrelló; 17 y 13, Mollet; 19, Tarragona y San Magín da la Breiaganya; 

' i Gélida. Gironella, Ceatellnou de Baget y San Egteban de Castedils, I¿oalada, L a Ar« 
f*B<era, Roda da Bará, San Bartolomé de Llobregat, San» y Sltllar; 24, 25 y 26.A1ÍÓ, Bor-

Presa Cl "1'sm0 Per'odo celebrarán su feria anual las poblaciones de «ata región que se ex-

D'a 1, Sabadell y BoaaTant do Lérida; 2, Morta, Mora de Ebro y Olost; 4, Tremp, Massa-
S» \ , ' a SeWa y Piera; 10, Arbós, Riudoms, A^ramunt, Moyá, San Lorenzo de Mornnya y 
C .u Br,ln de Sardanyola; 12, Bañólas; 13, Albl ; 14, S i t ies ; 15, Amposta y Torrebeses; 16, 
irr , de M'llavi-lla, Lérida y Castelló de Ampuriat; 20, Oloaa; 22, Pon*: 24, Artesa de Se-
fór' f igueras, Solsouu, Llagostara y Prados; 25, Pobleta de Bellrabl , Torrellas de Foix y 
l0'"'jl>«; 28, Manllou; Alagés, Torres de Sagre, Granollers y Pineda; 31, Alcarar-M.ir-
{. ell, último domingo; Sallent y L a Blsbal, primer domingo; Calaf, Montroig y Pra t» de 
" í i primer sábado. 

C a r t a s á E Ü D m u v i o 

I ^ r a n o i a c o n q . ' u . i s t a c i o r a . 
>, Mi amijlo el doctor don Hilario Palomero, republicano y director de L a B a n d e r a 
federa l , es un andaluz «echao pa alante», sevillano clásico, que en un bar de P a r í s 
decia, ponderando 6u propio valor, ante una concurrencia de araiaos: 
. —('No se han fijado ustedes en que ando espatar rao? ¡Pues es de gordos que los 
«naol 

Don Hilario viene frecuentemente á Par í s por asuntos de minas suyas, ona de las 
^ « ' e s se llama P i , otra E s i é v a n e z , otra B o n a f o u x - r f luego se qoeja de que nadie 

'as compral—... Naturalmente, el negocio minero le impide estudiar el pa í s , dedon-
*;* resulta que se vuelve á España creyendo que Franc ia es cel pueblo redentor del 
Wnero humano» y «el que supo cortar la cabeza á sus reyes á fines del siglo décimo 
^ tavo» ( ¡ a p e n a s h a llovido desde entonces!) y «la nación que proclamó el gobierno 

Pueblo por el pueb lo» . 
S i , mi amigo y doctor. Pero en materia de conquistas coloniales—que es á donde 

' a á parar el ar t ículo de usted—Francia, l a Francia del Tonkln y de Madagascar. la 
™ hizo «norir en el destierro al pobre negro Behaszin y tiene desterrada á la pobre 
|ie8ra Ranavalo y mandó al Conjo oficiales como T o c q u é , que met ían , y hacían esta-
'laT; en el ano de los indígenas cartuchos de dinamita, esa Francia , como conquistado-
' colonial, deja a t r á s á cualquiera. 

—¿Y es 1'rancia-pregunta usted—, la republicana Francia , ta que i r radió el mundo 
,0n la antorcha de la libertad y el progreso, la que ansia apoderarse del Imperio ma-
rroqmp 

L a qm¡ ya ha empezado á apoderarse de ese imperio, ra' señor don Hi lar io , por-
si Francia , cuando fué á F e z con el pretexto de ejercer de policía, se hubiera 

"tito por el mismo camino, en vez de estarse, como se e s t á , allí , nos hubiéramos 
E r r a d o el conflicto franco-hispano-alemún. 

p No crea usted que pretendo eximir de culpa á Españ a , Porque Francia fuese á 
v|*1. no estaba España en la necesidad de imitarla yendo á Larache y á Alcaxarqul-
j"> y, sobre todo, porque Francia haya procedido indebida y socarronamente en lo 

su expedición á Pez, no estaba España en la necesidad de hacer el poco gallardo 
{^Pel de entenderse, fo//o roce, con Alemania y contra la nación «aliada y herma-

haciendo bueno con ello la sensacioaal y contundente requisitoria que na e s c r l -
«1 diplomático René Millet. 



2 2 
F r a n d a ha hecho más que empezar á enSulUrse, como una boa, e l carnero nWT**, 

(jtií. F ranc ia , contestando á las ilícitas y ridiculas reivindicaciones de Alemania, djc*' 
«Alemania nos pide tal cosa de Marruecos .» 
¡Como si Marruecos fuese de Francial 
Y añade : 
«Noso t ros no podemos dar más que cual cosa de Marruecos.:» 
Nosotros, debió decir Franc ia á Alemania, no podemos darte parte de Mamieco»f 

porque Marruecos no es nuestro, y en prueba de ello InmediataTientR salimos de Fe& 
E l lenguaje diplomático de Francia, apropiándose lo ajeno y disponiendo de o* 

pueblo independiente, es el colmo de la impudicia; y la conducta de Francia , en est* 
asunto, no sólo es perjudicial á la causa republicana, sino ó l a causa d« la Huma" 
nidad. 

. . . ¿Quién , en vista de tanto cinismo y de tanta explotación por parte de un po6* 
blo republicano, va á creer ya en alguna cosa? 

Luis BONAPOTTX. 

A l e m a n i a a i s l a d a . 
Desde la intervención de Alemania en Marruecos se respira en Europa una atmó** 

fera de malestar. Nunca hablan sido mayores que ahora los temores de una guerr* 
europea y la convicción general es que s i Alemania mantiene ó hace suyas las d«* 
mandas de compensaciones aparecidas en algunos per ió licos del imperio ó bien ted* 
d r á que arrostrar los peligros que para ella supone un conflicto armado en los a c t ú a ' 
les momentos ó bien t e n d r á que sacrificar el honor nacional por primera vez en i09 
tiempos modernos. 

A pesar de hacer y a dos semanas que es tán entabladas las conversaciones entre 
P a r í s y Berlín acerca de Agadir, no se ha llegado ó ninguna inteligencia. A la de' 
manda de F r a n d a sobre las pretensiones de Alemania el Qobierno imperial ha con' 
testado de soslayo haciendo circular por la Prensa alemana, de una manera ofici osa-
la noticia de que Alemania no se r e t i r a rá de Agadir y , por lo tanto, no d e j a r á 
campo libre á Francia en Marruecos, sin antes haber obtenido del (iobierno de 
República compensaciones territoriales en e l Afr ica ecuatorial francesa. E s t a s com' 
pensaciones deben consistir en el traspaso do casi todo el Qabón y en la rectifica^ 
d ó n de las fronteras del Co. igo-Camáron en términos tales que una parte conside* 
rabie del Imperio africano francés pasar ía á manos de los alemanes. 

L a noticia causó estupefacción en Francia , p^ro aún fué mis vivo el efecto cau* 
sado en Inglaterra. E l mismo Times, de suyo mesurado, salió al otro día aconsejando 
nada menos que el envío de uno ó dos buques de guerra ingleses á Agadir ps^' 
obligar á Alemania á descubrir claramente el Juego jue se trae con su intervenció0 
en Marruecos. 

Tanto el Times como los demás grandes per iódicos ingleses han considerado tan 
absurdas y eytremadas las pretensiones de Alemania, que han aconsejado la ínter" 
vención de Inglaterra en el caso de que Francia discuta siquiera las proposiciones 
alemanas, cuya aceptación comprometer ía extraordinariamente la s i t u a d ó n pr iv i la* 
giada de Inglaterra en Afr ica y Europa. 

Cuando en Berlín se dieron cuenta de la Indignación con que tanto F r a n d a coiaa 
Inglaterra rechazaban hasta el pensamiento de tales pretensiones, se hizo pubiicar 
que el Gobierno imperial no había aún determinado su contes tac ión á la demaneja de^ 
Gobierno francés y que, por lo tanto, eran gratuitas las pretendidas compe n»» 
dones. 

Después de esto, las negociaciones entre Pa r í s y Berlín han quedado s u s p e n d í ' 
das. E l canciller del Imperio, j u ito con los ministros de Estado y de las Colonias r 
con la intervención del emperador—que ha acortado su crucero por las costas esca"' 
dinavas—, estudia la contestación definitiva que hay que dar á Francia . Antes c0'I,ll 
venía sondear la opinión europea con la indicación extraoficial del máximum de 
pretensiones germánicas , para, en vista de la protestf anglo-francesa, pedir el n» ' 
nimum. 

L a solidaridad cada vez más manifiesta de los intereses franco-Ingleses y el apo' 
yo decidido que tanto Rusia como Inglaterra es tán dispuestas á prestar á Fran# 
permiten c:eer que Alemania t endrá que contentarse con muy poco en Marruecos * 
aun diremos que con nada. E s o o " i Alemania no cre ía encontrar Ju,,' 
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"8 ? decididos d Inglaterra y Franc ia cuando envlá sus barcos de tfnerfa á Agadfr ; 
.e o'ra manera no hubiera dado este paso para tener que retroceder por la fuerza 
ue jas cosas. Y esta vez Alemania r e t r o c e d e r á con mengua da su honor nacional. 

pn el espacio de cincuenta ailos Alemania ha salido victoriosa, asi en la paz como 
r?1 ,a guerra, porque se las ha habido con enemigos aislados. Toda su política ha sido 
r!?'3'- al adversario antes de atacarle. Aplas tó ú los daneses y le» a r r e b a t ó el S í e s -
^'H-Holsteln porque estaban solos; aniquiló á Austria porque encont ró á és ta sola 
^ desmembrada y d e s t r o z ó el Imperio francés por la misma razón . Ahora mismo 
J^emania ha cre ído encontrar aislada á Francia y sa ha hallado con Inglaterra prori-
r ¡ " apoyar á su amiga Francia, porque la Uran B r e t a l a e s t á mis que convencida de 
5Ue Alemania caer ía sobre el poder Inglés el día que é s t e no pu.itera recibir apoyo 

ningún vecino. Aislar al r ival , hé ahí la divisa bismarekiana. 
En esta oca .ión los prusianos l a . i equivoca lo el ju;go. Y a no s>n todos los p e r i ó -

",cos ingleses los que piclén la acción de Inglaterra en pro de F r a n c h , sino los mis • 
JJ10» estadistas bri tánicos, los mismos libcirales qua es tán ón" el HoJér . E I pnp if r 
^ancillar del Tesoro. Mr^ Uoyd Ueorge, que p .rucia un amigo de la aproximaclój i 
'"Sílt-germánlca, liablando el otro día en Lon ir en una reunloii de banqueros y c o -
"iticiantes de la metrópoli, lii¿o esta arava declaración: 
. "-No concibo que la paz entre las naciones pueda alterarse como no sea por cues -

jones de honor nacional. Estoy dispuesto d hacer toda dase de sacrificios para e v i -
. j r la guerra; pero s i se no* quisiera Imponer una situación por la cual la paz «ó! o 
juera posible á coita de \ t grande y benéfica posición que Inglaterra se ha asegurado 
{•0r su heroísmo y au progreso; s i por esta nueva si tuación la Ciran Bre taña debier a 
Perder su influencia en el concierto de las naciones, decl tro solemnemente que la paz 
?'> talas condiciones serla una humillación para un país poderoso como el nuestro. E l 
"otior nacional es indiscutible, lo mismo que los intereses de nuestro comercio Ínter • 
"acional. 

De manera qne no sólo la Prensa y la opinión toda de Inglaterra, sino su Qobier -
9° en pleno, están el lodo de Francia y enfrente de Alemania. Es ta se ha metido en 
^8adir en un callejón sin salida. Y a es tá visto que no puede permanecer en Marrne-
W pues tiene enfrente á Francia , Inglaterra y Rusia, y , por otra parte, sus aliadas 
"«s t r ia é Italia no lian aprobado su golpe de audacia. 
dn ^•3n,anJa ob tendrá , sin duda, o m ^ n s a c i o n e s ; pero s e r á n las que Franc ia quiera 
"arle y no seguramente en Marruecos. E l Gabinete de Berl ín t endrá que aceptarlas i 
Pues rechazarlas equivaldría á un rompimiento cuyas consecuencias no puede aopor-

hoy por hoy el imperio de Guillermo U á pasar de su potencia formidable. 
E . DÍAZ-RETG. 

Par í s 25-V1I-911. 

C a n t a s a l e m a n a s . 

P a r a E L D I L U V I O . 

L a s d e s g r a c i a s d e u n c o n d e . 
Loa escándalos del gran mundo es t án siempre á la orden del día y cuando hay un 

^oceso cé l eb re en el qus sobresale al juna personalidad de las más altas esferas so • 
'"les, el público ae apasiona y lee todo lo que sobre el particular so publica. 

. E n Berl ín se ha desarrollado hace poco una de estas pel ículas c inematográf icas de 
'a vida real que promete ser sumamente interesante s i toda ella es como la primera 
^•"te. E l conde Wolf Metternicu, uno de lo» a r i s tóc ra t a s más linajudos de l a rancia 
"Qt'k-z!! alemana, es el principal figurante. Por su familia ea el conde de lo más alto 
HUe darse puede, pues, entra otros parentescos, tiene el de sobrino del embajador de 1 
"'Perlo germánico en Londres. 

E l delito de que se acusa al señor conde es bastante corriente entre hombres 
^cidos en elevadas cunas: estafa y empano de objetos que en realidad no le perte-
?tc'an. aunque él creyera que eran suyos. Ademis, se asegura por l o i acusantes que 
'?rma parte—y que es uno de los miembros más activos—de una Asociación i n t e r n a » 
yonal de estafadores, compuesta en su gran mayoría por a r i s t óc ra t a s arruinados, y j 
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ue t t pertttfnlibi icttMmcmte por las potlcfta de Inglaterra, F r a n d a , Alemania 1 
ustria por diversos delitos cometidos en distintas épocas . 

E l conde Wolf-Metternich ha, sin d ida, proferido este fácil medio de ganarse W 
vida a! ^ue han aceptado tantos otroa de sus Iguales por nacimiento en las capital^8 
más importantes de la vieja Europa: ser conductor 6 cobrador do t ranvías y bast» 
chofer de casa grande. 

L a declaración hecha por el acusado en el proceso no ha sido la confesión del 
culpable que se ve descubierto y tr ta de salvarse, sino, al contrario, se ha presentado 
ante sus jueces como una verdadera víctima del destino y de su familia. 

—Yo—dijo entre otras cosas—soy un verdadero desgraciado; hace algún tiemP0 
me disgusté con mi familia por asuntos que no viene al caso relatar aquí, y és ta , a''1 
dmla para vengarse, me dejó sin un solo céntimo. Reclamé, rogné y hasta ainenflcéi 
pudiendo entonces tan sólo conseguir que me concedieran, una miserable mensuall ?£l 
de treinta marcos. ¡Un conde autént ico—exclamó el infeliz—reducido á vivir cun trein* 
ta marcos al mes, cuando toda mi vida he estado acostumbrado á gastar cien y mil ve
ces másl Todo el mundo comprenderá que me era completamente Imposible vivir con 
tan miserable mesada; al principio luché para conirac-r deudas sin importancia; per* 
aquellas pequeñas cantidades fueron numentamlo poco 6 poco, aunque siempre he tra' 
tado de ser lo mAs económico posible, mirando mucho lo que hacía antes de gastnr»16 
un solo marco. Pa ra dar una idea de mi economía bas ta rá sólo que diga que en cuatr" 
años l a suma total de rala deudas no pasa de 25.000 marcos. 

A l ver que cada día que pasaba empeorábase más y más mi situación, pensé en «' 
matrimonio, ese consuelo y plancha de salvación de los desesperados, como el únic» 
medio de salir definitivamente de toda clase de apuros económicos. Estuve una teinpo* 
rada en relaciones con una HÜSS norteamericana que contaba su dote por varios mi' 
lloncitos: todo andaba i pedir de boca del más exigente, cuando un día intervino Ia 
familia, logrando hacerle pronto comprender que mi condado y todas las grandeza9 
oue de él le pintara mi fantasía en mis ratos de expansión no eran bastantes para caffl" 
biarlos por sólo uno de sus millones. Una vez repuesto de esta gran desastre, hice e' 
amor i la hija del propietario de uno de los almacenes de novedades más importante9 
de todo Alemania, y nuevamente, sólo á causa de mi mala suerte, no logré casaría* 
con ella. 

Por este estilo siguió la declaración del conde Wolf Metternich y luego que hub" 
terminado fué llamada a declarar la madre de la aludida joven y esposa del comercian' 
te millonario, á causa de encontrarse enfermo és te . 

—Conod al conde Wolf-Metternich —dijo — en una fiesta dada á beneficio de «ti* 
obra de caridad; me dedicaba en mi quiosco n la preparación y venta de bowle, cuand0 
se me ace rcó un caballero que me llamó la atención porque después de beber un vas0 
me dió un billete de den marcos, cuando una pieza de oro cualquiera hubiera estado 
bien. E s t e se puede decir que fué el primer paso dado en nuestra amistad; pasó & 
tiempo y el conde visitó con frecuencia nuestra casa y siempre que mi esposo daba a l ' 
guna fiesta me ayudaba á prepararlo todo con el exquisito gusto que tenía, fijándos6 
hasta en loe detalles más insignificantes. 

Algunas veces salíamos mi hija y yo junto con él de paseo: un día entramos a0 
un café y mi hija pidió un helado que dió la casualidad no habían preparado aqa^ 
dia. E l conde, tan amable y servicial como siempre, se ofreció á buscárse lo en u" 
hotel próximo, aun cuando le hicimos comprender que no Valía la pena de que se to' 
mará la molestia... Más tarde supimos que habla aprovechado aquella ocasión par* 
hacer un p rés tamo de veinte marcos á uno de los criados del hotel que era para ¿' 
algo así como su banquero. No hay para qué añadir que tan pronto como me di cuefl' 
ta de la clase de persona que era el conde se lo comuniqué á mi marido y dimoi de9' 
de aquel día por terminadas nuestras relaciones. 

A s i concluyó su relato la señora del gran comerciante alemán, y el conde Wol f ' 
Metternich, al oir las últimas palabras pronunciadas por la que él un día considerab8 
como su futura suegra, exclamó con tono melancólico y acento triste: 

—lAquel modesto sablazo d e s b a r a t ó mi segundo casamiín to l | Y luego habrá quiefl 
diga que no es verdad que en todas las grandes desgradas hay que buscar las pequ** 
ñas causas, los detalles al parecer sin importancia! 

Ahora habrá que decidir quién es más culpable: s i el conde por lo que haya podi' 
do hacer ó su familia por haberle impulsado á ello con aus despotismos y tacuñeri*1' 

H ¿ . K Y DE W A I -
Berlfn , Jul io 1911 « W A I . 
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P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S Í 
.. L» Sociedad Astronómica da EapaBa ha publicado el nUmero de su Revista corrcspon-
uicote al mea de Julio, conteniendo interesantes trabajos científicos y hermosos grabados. 
'Jotre los artículos destacan un importante trabajo sobre Sismología debido al sefior Ne-
• r i . del Observatorio de L a Plata; otro del seflor Comns Sola sobre la estrnctnra flocular 
^e lus mancbas de Júpi ter , al que acompa&a una espléndida reproducción del magnifico 
•cimorial del Observatorio Fnbra con el cual el señor Comas Solé ba realizado aquel im
portante descubrimiento. E l sabio sismólogo don Manuel Navarro Neutnann publica un 
articulo de actualidad sobre los terremoto» granadinos recientes, ilustrado con una re-
Producción del sismograma obtenido en el Observatorio de Cartuja en el momento de l a 
'acudida mSs intensa y con fotografías de casas de Santa Pe que quedaron en estado rui-
"Oso. Don Mignel Gutíérrer , de la Habana, desarrolla luego algunas consideraciones sobre 
J1 Paso de la T ie r ra por l a órbita del cometa de Halley, siguiendo después las secciones de 
ootii ' 

Hipnotismo y magnetismo, sonambulismo, sugestión y ielepatfa, iujluencia personal. 
-̂on este titulo aparece la segunda parte del Kanuaí de Hipnotismo, por J , Fil iatre, que 

•Caba de publicar la casa editorial de P. Orrier, de Madrid. 
Si la primera parte está obteniendo en la actuali lad un éxito grande, mayor se lo an-

ffornmos al tomo que acaba de publicarse, pues es un resumen de todos lo* descubricnion-
J0» realizados en el orden de las ciencias psíquicas U.ista el día, dando un detallado relato 
o* cuantos procedimientos prácticos existen para i> -J.-r llegar al dominio del Hipnotiaino, 
F°a,tituyendo el mayor éxito de este libro el hecho de poner al lector al corriente de todos 

progresos alcanzados en el mundo entero sobre esta materia y de que todos los cono-
"Uiienios que describe pueden ier llevadus por el lector á l a práct ica. 
, Este libro esta dividido en cuatro partes que estu.üan sucesivamente: en U primera, 

m Hipnotismo teórico, en la que se dan d conocer laf teorías de los principales magnetisa-
Jeres, ya qne estos leuümenos han sido csinaiados primitivamente bajo el nombra general 
Oe Magnetismo, dando, por tanto, á conocer las teorías dú Plinio, Homero, Tral las , Avice-

Santo Tomás de Aquino, Bacon, Fic ia , Maxwell, Mesmor, Deleuze, Du Potet, La lon-
•aine, Uurville, etc. 
. E n la segunda estudia el Magnetismo é Hipnoiiamo pr .íctico, pasando revista á todos 
j * * procedimientos conocidos y preconiza-loi por las ciencias y a otros tan curiosos com o 
'o*empleados pur los Magos egipcios p ira obtener la visión á distancia; jos empleado* 
Por los "Gzanes,. y lo*'Marabouts, argeitaoi; la Le ta rg ía -profunda entre los fekire* l a -
'0 ' ; el astado de Sortilegio y los UJrüuus do niii JS BU la ludia y otro» curioslsimoa estu-

¡"o*. L a tercara parle estudia los e^tadui de la Hipnosi*, dando A conocer la opinión d« 
Jf5 distinto» autores sobre la clasilicación y las característ icas de lo» diverso* Instinto a 

sneflo hipnótico. V, por último, da 4 conocer el Ooultisina Ezperimontal, ó | sea e l astu-
oio d..- lo» fenómenos superiores del Hipnotismo. 

Esta obra se vendo en la casa editorial P, Orrier, plaza de la Lealtad, 2, Madrid, y en 
lodas la» l ibrer ías dé España y América. 

*' *a estudia al hombre, a l soldado, a l cónsul y al emperador en su vida privada, «CRún 
"ocumentos oficiales, correspondencias, biografías y Memorias de la época; va Ilustrado 
Jon profusión de grabados y resulta una obra tan completa que su autor, el académico co-
'«spondiente da ia Historia don Juan B .* Enseúat , merece por ella las alabanzas más 

•tacara*. 

E l último número de L a llusiracíón Arlislica publica numerosos grabados. B a «1 texto 
H insertan una crónica de ¡a condesa Pardo Bazán, un cuento de Arturo Dourliac ilnstra-
<1o por Sardú, un articulo de Adriun del Valle, varia» notas do actualidades y la continua-
*W5 de la novela de Eduardo Rod Justicia Humana, con ilustraciones de Simont. 

Alrededor del Mundo publica esta »amana, entre otro», lo* siguientes artículo», en sn 
""•yorfa prolusamente Ilustrados: 

Cristianla.—Cámara cinemaiográfica de mano.—Una cacería en las montaña» aslát l -

J l U i r do""larea''iTda.—ffn Loufde» ablíinio.—El queso como alimento. -Ochenta aflos de 
jerrocarril (Lo» pro«ro»os do la locomolora).-Uua enfermedad misteriosa.—Dónde es d» . 
u ^ "lámar embustero. 
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Adenáa conHetJt las t c o s t a m b r a í a i secciones de ATerlgnador Bnlrersal, de ntffidsd 7 

recreo, Recetas y problemas y na pliego encaadcrnable de l a interesnnte novela E l eni f 
ma de los marca. 

F a l l e c i ó e l d í a 2 5 , á l a s o n c e d e l a noc t i e , e n G u a r d i o ! a - B a g á 

H H B I E M D O R E C I B I D O L O S H U X I ü I Ü S E S P I R I T U A L E S 

Su desconsolada esposa doña Josefa Estruch, hijos 
don Estanislao y dona Josefa, madre doña Rosa Pujolá, 
madre política doña Leocadia Lafita, hermanos doña Con
cha y don Jaime, hermanos políticos don Santiago, so
brinos, primos y demás parientes, participan á sus ami
gos y conocidos tan sensible pérdida y les ruegan le 
tengan presente en sus oraciones. 

Resuelta en principio la cuest ión Thi r ie t y alejada J e momento toda probabiiMa1' 
de conflicto, los cambios han vuelto á Sanar los céntimos perdidos durante estos 
d ías , si bien se nota una desconfianza tal entre los hombres dé negocios que segu* 
ros estamos ai menor incidente que nuevamente se re "istrara volveríamos á perded' 
los, por cuanto los asuntos de Marruecos pueden tomar tal gravedad que nadie sabe 
dónde llegarían las cosas. Y no decimos más porque no gu.-itamoa de hacer calenda* 
r íos , sobre todo en asuntos bursá t i les , y porque los cursos de los cambios dirán tnu' 
cho más que nosotros: 

He aquf el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 84*20, 18, '20 2 1 , 22, 2 1 , 20 v 84'18; contado, pequeño, 85'60/ 

S5'00 y 64'90; Amortizabls, 5 por 100. serie A , \O2'70. 
Nortes, fcO'60, 70, 75, 70 y 90'60; Alicantes, 91*20, 25, 35. 40, 35, 30 y 91'35: Oren ' 

ses, 20'00. 
Aoo lonea v a r i a » . — A n d a l u c e s , 54'50. 

Cambio 
anterior. 

94'^5 
92'85 

O B 3 _ i I O A . O I O N H ; 3 
Titnlos Deuda Municipal. 1903-904-905. 

1906. 
1907. 

Reforma 1908. 
• . «MSMsanaMis^ 

Díssr» 

4 18 94'» 
4 1 2 94'50 
4 l i ? 
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EmprésutoDipiuneion ProTinci». . . . . — • • " » { • 
Puerto do Mclilia v Chafarinas.—l al 8.S5S, . . . . , 
Norte de España , Vi l l a lbaa Scgovia.-I a 53,UUU>cantIdadespeqnenas. 

i especiales Almansa V . ' y T . ' - l al 153,<Jüü, cantidades peqs. . 
» Hnvsca í Francia v otras lineas,-l á 153.000. cantidades oeas. 

Misas S. Josn Abadesas ga ran t í a . Norte, cnntioaaes peqnefias . • 
Tarragona á Barcelona T Francia , cantidades oenueflas. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlza, i . A . 1 S lUU.OOU, cantidades peqs. 

» » » serie B . - I al 180,000, cantidades pequeñas. 
a serie C . - l al 150 000. cantidades peaneftas. 

Reas d Roda, cantidades oaauenaa. . • • . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeflas. 

» s • adheridas. Cantidades peqs.&os. 
Madrid S Z s s o r a y Orense « vigo, emisión IOOO.-I a OO.WJÜ. , . . 

» » prioridad—scrieG y H . _ i i 24.903, . . . 
Madrid, CAccres Portugal—serie 1.*—J ft 20,00 o, 

9 ¡ » a . » - » 48,ooo 
• - » 3.» l á 10,000 

10,101 al 18,000, todas laa centenasimparea. . . , . 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10 000. . . . . . , , 
Olot áGerona.—1 4 5 000. . . , . . . . 
Comnañia Geitcral de Tranvías .—! a l 18,000 , 
CompaBlaTranvía Barcelona A S. Andrea y extensiones.—I á 4.000. 
\-vmpania barcelonesa de Klectricidad.-l al l&.OOOcaatidades peps, 
Compaftta Barcelonesa de Klectrictaad.—1 al 19,WU. . . « . 
CompaBla Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 
Canal de Urgel . - l al 28.000 cantidades pequeños. . . . » • 
Sociedad General Aguas Barcelona.—l oj 5,000, . • t • . . 

a a a » I al 5 000 
comoama (iencrai Tabacos de fil ipinas 
Paerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579 t • • 
fomento ODras y Conatrucciones-no nipotecaoaf.—1 k 5,000 . . . 
Comnafila Cocnes v Automóvi les . -1 al a.wo. 
"Siemenj Schucuert" Industria Eléctrica.—! & 3,000. . , • . . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600 • • 
Navegación é Industria.—1 al 2,000 
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4 
a 
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3 
a 
5 

4 
» 

6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 

o 
4 

4 I i2 

4 li2 
6 
a 
6 
4 

lOO'Of) 
1Ü5'00 
VS'SO 
95,50 
97l00 
80':>U 
59'26 

lOS'TS 
102'75 
9 b'35 
57^5 
62'07 
78" 72 
45-50 
78'75 

!03'75 
103'75 
95'50 
95'80 

104'60 93*25 
lO'OO 
96 Ofl 

103'75 
96=00 
93'50 
SO'75 
71'2» 
93'25 

100'75 
I0:'75 
97'75 
wsi 
97'15 

103'50 
92'50 

^ M a d r i d . — I n t e r i o r , contado, Sí'SO; Amortizable, K K ' I O ; Nortes, 90'50; Pla ta , 
^ " ¿ S . — C i e r r e : Interior, fin de mes. 84'40; Francos, B'45. 
. Pa r t a .—Exte r io r , 93'35 y 93'50; Andaluces, 249; Nortes. 594, 595 y 594; A l i c a n -
SSi 397, 59(1. 399 y 398; Renta francesa, 94'32; Renta rusa, 103'60; Consolidado Inglés , 
n 18, 
. . . B o l s í n de l a noohe.—Interior, fin de mes, 84'15 dinero; Nortes. 90*65 papel; 
Meantes, 9 r 3 5 papel. 

O í r o s . -Francos, B'eC; L i b r a s , 27*45. 
if^Cuponea.—Interior y Amortizable, vencimiento 1.* jul io y 15 Agosto 1911, 21 por 
^ dsflo. 

. Oro.—Centenes Alfonso, 8'05 por 100; Isabelinoa, l l 'OS; Onzas, 8'03; Cuartos de 
"iza, 7'55; Oro pequeño , 6*05. 
I * la te .—Prec ios corrientes de la fina: Barcelona, de 98'70 á 99'00; P a r í s , á 90'25; 
^ndr í r e s , 24 5|S. 

l _ O N J A j 

„ ^ r t g o a . — E l mercado no var ía y ai bien se van colocando vagones, la verdad es 
¡ES "o se compra lo que se podría . Y oun eso dentro los tipos bajos que hace días 
«"'«trnos. A mils precio no ser ía posible colocar un solo grano de trigo. A y e r se 

"J'eron: 
i . ^ r éva lo , superior, á 42; Adanero. á 41 l l 2 ; Jadraque, superior, á 40 l l2 ; Sal i l las , 
^ Paredes de Cuenca, superior, á 4 1 ; Castuera, a 40, y Don Benito, á 39 1|4 rea-

'anega estación de embarque. 
**rr¡bos: De trigo. 50 vagones, cinco de habas y dos de cebada. 

file:///-vmpania
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U o v U a i a a t o á a l P m r M 

2 7 Jallo: Bml iuroaulouea l lugadaa «iesdo e inmaneoer . 
v. C» Palma, en 9 horas, rupor correo "Rey Jaime I I , , de 950 tonelada», capitán Pujol, c** 
1» correspoBdrncia y 7 pasa)rro«.—De CarcGít, en.10 día», vapor *LekeUio,,de J,4W ,c"ie ¡a 
da», cacitán Itnrmendi, con 2,700 toneladas carb-jn míDcral 6 la orden.—De Valencia, 

COD horas, vapor 'Jdr^e Juan, , de bÜ6 toneladas, capitán Fabreg:aés, con car^o general T 

Sasaieros.—De Cartagena, en 7 días, balandra 'Abe l , , de S3 toneladas, capitán luán, c°" 
Ierro viejo.—De Castellón, en 12 horas, vapor "Numaocia., de 268 toneladas, capitán MO'|| 

con cargo general y 30 pasajeros.—De Palamós, en 1 d(a. laúd "Montserrat., de 35 tonej* 
dat, capitán Martí , con electos.—De San Luis, en 24 horas, vapor -Rio ja , , de 490 tonel» 
das, capitán Mas, con,efectos. 

Para Génova, vapor *Grao», capitán Seoaoc, con efecto*.—Para Agailas, vapor ' ¡ ^ J * ^ 
capitán Tonda, con iüem.—Para Alcudia, pailebot "San Salvador», capitán Ba^u 
Para Mahón, vapor correo "Isla de Menorca,, capitán Ginart, con ídem.—'• •• 
vapor "Dinna. . capitán Carrascal, con Idem.—Para San Cipriano, bérg»"»?'! 
gán„ capi tán Abrabam, en lastre. 

(dea». 
* 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S CON I T I N E R A R I O f I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E r í O S - A I R E S 
f í rvklo rápido semanal combinado eutra Us compaAla* 

K e v l p a x l o n e G « s e r c J » I t a l i a n a L a V e l o o a 
O K - . A - I ^ D E S Y V J S U O O a J S V A . S» O R . Hl 3 

- * P 'U¿ ÍUI íes ae ^ i runtirn IOÍIO r'confort motítrno con enmarofra de prcfereticfo ? exeeienle 
2rro3cirxi.as t-tx.iicltcB cte üu-rotalona; 

S A V E O . O L E . I T A U 
UMBRIA. 28 Julio. 
PRINCIPE UMBliKTO. -11 Aficsfo. 
SARDEGNA- 21 Id. 

L A V K I . Q C E , 
ITALIA. 
ARQENI I V. 
SAVOIA 

0 Aaosto. 
24 Id. 

7 Sepilein-

ÍERVICTO Y COCINA A L A SSPAROLA 
1 I T n más Inlúrmes dlrldlrse: 

/' fi s Asei'iee Sres. l i rado vi'lnvecchla yC», Rambla SantaMófiica, 7, praL 
A R I U I C Í ve Auuonasi Cateara y Muriluo, Rambla Santa Mdnlco, & 
Agencia de equipajes: Rambla santa Ménica, ndm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el sábado, 99 sctual. el vapor español V I H I F R E D A , capitán loas, admitiendo cari». 
Lodespecba cncesor dej . t é r ra y i uní. Pedro Lorrañaga. calle San P o i . 4,enUMuelc 

T I 1 0 L I 3 . C X Q ® • 

S O L U C I O N P A U T A U B S R Q E 
al O l o r b l d r o - Z ^ o a f a i t o de C 3 * l G r a o a o t A c l o 

S I remedio Mas E N F E R M E D A D E S O B I . ^ E C H O 
mia eflcai { | . a T O S E S B E C Í E W T E 8 y ANT1QUA91 

[ p a r a o u r s r : I ias « R O N Q U Í T I S C R O N I C A » 
t. PAUTAUBaaai. OO, Ka* ¿n iM-Céamr, F m r U T U J ^ W C T » » ! 



M á s d e c i n c o d u r o s d i a r i o s 
S*Soc|Juc'ri ".' Mu? aborte ¡5,000 péselas _á un SSSoclo en calidad de socio comanditarlo 6 co-

Escribir Lista Correos, cédula 104.559. 
^ d S d m i A t l t n e En pocos días se sestiu 
«e^K ' nanlos documentos para 
d l i . ? " ' el matrimonio, por el conocido y acre-
""ado sr. Martínez. S. Pablo. 77, 2.». I> I 

S noctor moije hace se anos que se dedica d 
I t rm ' j " " ' ' " " J " la curación de todas las en-
IV.niedBdes do las vías urinarias. Calle Mendlzé-

Consulta, de 10 d 12 y de 4 á 6. U 

V E R É B E O - S Í F I L I S I S I P O T E R O I A 

gIRIiACIOHES I f ^ ' ^ r ' " 
rralamlnnlos modernos stn olor Di dolor 
0'>'»i«n».., Consultorio CUnlco, i " . n* i . i!«™>-u 
°'vt">. 1 pi. , é » l l i l j 4 » t H , t pi.... K.|,-,-i,i * púa. 
¿osobrero» pobres i» »<n n.- r<<«°«:h«o^o. 

f ¡"ra desahucios. Defensa y apoyo eficaz de 
^""Qulllnos^y porteros. Ronda S Antonlo-l-5.*a 
f [Jicés: Profesora de París. Lecciones particn-
¡^iJIM y clases predo módico. Asalto 7t2-2°-2' I 
nBFlP.̂  InnIÍC Pri>K'sor París, S pt««. mes. ^ggW, lUylBb. Domic' 10. Mallorca. UI8. 5' 
Viljd j l d'sereia se ofrece • señoras y cabn-
«, ,.***• Ileros para toda clase de arreglos de 
EJrW^a» Noaa aaencla. Eacriblr con sello den-

Lista Cífreos, céaula númi-ro 2S,t)60. 
Sil0 ' '1» i'iven, bonita y decent'-, casard con 
•^Sf- de posición. Hospital, 6, pral. 

bTnietrosde rUilUd UG |iidllUil<d entre Son 
K« j f ' ^ *'on Serra, hay para vender ó arrendar 
<Wnc"3a grande con todas las cnmodldaries nio> 
Vui i ' "Sí"" abundante y n-deada de drboles 
•lü ! • almendros y olivos. Informnrdn en l 'al-
B f M Mallorca, calle Unión, n.* 13, entresuelo y 

P oarcolona. Koncln Universidad, n.» 51, i . ' . 1.» 

en pri-

^ —.»•!« , i o. cnu a. iu • i y uv; • 
* * 1 F r í i n r ^ í ^ 10 1"'ede v-
H * *• • ' • c i i J . t . t . » ümesrs por 
^georj jgs. CalleBegomir, 4. S.', 2 ^ 

hunlar en 
mi meto* 

1 

gu», rr-cu 
" • • » • ) . Car* f'n^-ni pronf* • p r̂f̂ ru • 
Vlftdna hMU.ob-PJRlít. de» Dr. I'arU. ' 
¡^•^ i poiaui«dlr'irifM4)*r.>u r̂>ii>ito« •*mbU Castro. ]&.i>r»L IU 

nlo. 4«J ^ 

rn rnmera rupoivcs KOPTC vn 
«ore* desde el ¿ /x^r /0i. aw/a 

letra d Proi.Jcturíos o idTa H Proi.Jetarloa y co 
¡2»*'an|es desde el meavo /oo mc* o en 
C«Uiida hliu ieco. IndlvlBOS y mmfructos, Uéne-
/*n'a Mónícu. numero4. enl.-esuelo. 8 
l \ f r n A l l > Í a / l n c Ultrani.ir, dítpuesto rlpiT-
j ^ ^ P d i r i a c i Q S ¡¿o de los piusas decampa-

»c neationn sucobro y'se compran. C. Pino, 7. 

2 9 

C L I N I C A d e l d o c f o r S O L E R 
36, Bambla dol Gantro, 35 

Clruafn general, enfermedades de la muler 
Venéreo. Síílllís, aplicación 606 
Sero-reaclón Wasennsn (análisis de la sangre). 
Consultas de 11 d 1 y 4 á 8. Festivos. 11 d 1. A0 
Préstamo Interés módico d empleados Ayunta-

miento. Correos y Vlgn.*. Mallorca 152 S" 140 

P r é s t a m o s r á p i d o s M Í S M 
poteca, Interes reducid», facilidades en el paao. 
Mendizábsl, 8, 2 / , 2.', de 12 d 4. 0 

Peluquería, vendo con clientela, fallan dos ofi
ciales sdbado y domingo Calle Valencia, 595 

"Rillo+O tranvía mini. 5-',í 
iJilLÜ LC Lista de Correos. ,901. tiene carta en 

?rta. 11 ven. muy agraclnda, casarla con caba-
•• lloro de buenos sentimientos. Unión, 38, 8.* -

Modista: Pagando 5 pías, ensena el oficia dan-
tro un mes: da lecciones d domicilio. Arl-

bau. 52, 8.-. 2.» 644 

Caballeros y Sras.: Se proporcionan toda clase 
de pedidos con seriedad y de toda confianza. 

Razón: S. Antonio Abad, 56, 1.°, l . ' L a Reserva. 

Srta. y viuda, lóvenea. bonitas y decentes, casa-
rdn con Sr. de posición. C Barbara, 0. 1.* 1.* 

^rta IniIPnclla ',e belleza sl i igual, fina y dls-
Ulld. ¡UlClIblId n.iould.i, v iv ; con su madre, 
casard con Sr. fino. Calle San Pablo. H . I ." 
"yiuda ioven que trabaja en casa d sea casarse 
V con Sr. de cardeter formal. R. asalto, 40. e." 

C n cambl 
wC moloi 
Ansias Ma 

ilurd una máquina de vapor con un 
ir de gas pobre, de 30 d 50 caballos. 
irch, num 51.2.°. 2^ 

Pnncitlfn- sobre asuntos administrativos.— 
WUllSUimo Redacción, tramitación v despa
cho de solicitudes y ex. edientes. Neclsmaclnnea 
y recursos en los Centros oficiales. Altaa y ba
las de la contribución. Riera Alta, 8, 1." 

Abogado: Se evacúan consultas d precios mó* 
dicoa, en especial sobre el contrato de ti.i u-

pones terre^tias y marítimos. Rull. 4. I.0, 8.* 
Horas de despacho: de II d I I y ds 5 d 7. Uratla 
d los p bres. 

L A C O M E R C I A L 
Rambla Centro, 7, ontl.". 2 * Facilita con fia-
raiitlas pisltivas y é elección. .;u cada 
1.000 pesetas " ^ e s " 20 pesetas 
Srta. discreta, herniosa y de c mf.*, casard sin 

prets. V. 11 I y4-8. Arolns-8-l''-trav.c. Boquerla 

E'N SABADELL admiten la administración res' 
I pondlend > do los alqullerefi los señares Rute' 

ra y ArmenSol. C. Sans. 81. barceloaa. B 

y c o l o c a c i o n e s . 
D i b u j a n t e d e t e j i d o s 

faltan aprendices y oficiales, Bruch, 148, 8.* 

Se desc.i famllio compuesta de 5 personas ma* 
yoi ca. cuyo cabera sea jardinero, para fuera 

de ¡Surculons freseutarse: Biiiléo, 55, 6.", I . * z 
iUi n r l í o + o 86 neoíaita una aprendiza. — Pe-
JViOQlS l . a trlwol, 5. S.*. ; 2 

Se necesitan aprendlzas y buensa oficialas GO
RRISTAS, trabólo todo el año, tallerfPeleurla 

Rovira, Cortes, 550. 1)0 



3 0 

•.uxllinr do tenedor de libros en oficinas de esta. 
Escribir con datsllcs sobra eini>ioos anterlorea 
V pretensiones b.ijo I I . 1171 B. A Haascnsicin y 
Voslcr, Fernando, S, pral. 0 

Camareras de esfé. con sneldo, propinas y raa 
nutenclón. Rda. 8. Antonio, 88, «El Mndfílo». 

Danni l r i fQnfP <l8 '0.t0jriHa« especial tirndor. 
I fUPUi lUIUl l lC Razón: Potoürofia Manetes, 
Ronda San Antonio, número 4B. 

Cobrador prndiict.ir con sní-ldo filo, falta. In 
dispénsame üarnniía efectiva - M U ptaa. U: Ba

tios Nuevos. 15, centro anuncios. 

A p r e n d i c e s y o f i c i a l e s 
de dlbulns para tejidos faltan. Bruch, 146, 5." 

Planchailora. Falta oflrlnln, medio oficiala y 
•prendlaa, de nuevo. Casanevas. 0. 3.*. 3.' 

C a r p i n t e r o s 
C e r r a j e r o s 

faltan. San Pablo, nútn. 70. 

Falta aprendiz confitero para mosfifldo 
buenas referenclns. San Pablo, núm. JU. 

S e 

<lor, con 
1 

necesltn niñera castellana, 15 4 18 afloa. 
Consulado, ! I , 4.», 2.» 1 

F A L T A 

TTali^ ni-iüvri a! • > practico para escritorio, 
*• ganando. Razóii: Corte3,^41, almacén. I 

Barbaros de atibado y domingo, so necesitan 
fijos. Salvé, 81, barbería. Pueblo Seco. I 

•pbaniitss: t-ultan medln ollclnlos da mueblra 
•^baratos. Calle Doct.-r Ramón y Cnlnl. núm. 4 
(antrs Zurbano). Orada. 6241 5 
ftrtcirorl i - i v n a Para luntar á mano cnml-
W O » t t W . W i « 4 B seta,, punto IIIIJICS, hacen 
fa]ta. Avldó, 7, nlinacin. Oo 10 i 18. I 
TSarbero oficial ó medio oficial para síba.Ms y 
Pdoml itios, filo, rrlra, 81, Sarria. i 
DaPpntllPTIta loven se necesita, oon nociones 
BOpCUUlIiilIC dibnio y experto corredor. Kazón: 
Plaza Nueva, n, 2.» 65BI 

A T . P P A oficial fumé 9 un afté paste-
* * * « ' * l e l l <iue «nni palé per estar 
t Sant Cnilnt del Vallé:, treballar ab náijui n. 
Rahó: Coiners. núm. 23, Barcelona. i 

Sra. viuda se ofrece para Sra. do comnaRfa ó 
ama de goblernn. K.: Carmen, 104,2 °. 1." i8 

Precisase costurera para repasar ropa blanca y 
bien planchar. Rambla dnaletas. 3, 3.*. 1.* I 

Falta aprendiz ifanando; iniitll sin buenas rafe 
renda». Botera, 8> tíbricn paraituas. b 

Aprendiz relaieroi ae necesita uno con buenos 
informes: ganará enaeguld». Asalto, 31. b 

Siistre: aprendiz adelantado y aprendida, ¿a' 
nand», so neeaslta. ValldonceHa 10, 8.*, I . * b 

Eetncndir de clichés rjun «cpn opernr y un ai" 
rador, In tan, Fot«sriifla Al nso. Salón de 

SanJ .a», l i 5 686b 

E'arbor.s: faíinn i flclales y medio oficiaba 
para daijtro y fuera. Calva. Abad Zaf int. 4. b 

Earbei s: f:iltan para aábados y dominaos, f l -
jos. Rssón Torrente de la Olla, 8. QraciB; b 

Aprendiz rara camiserfa: falta uno; convienen 
buenas referencias. Calla del Cali, 3. b 2 

Barberos: dos para silbado» y domingos, fl|o». 
Rad»». 58. Pueblo Seco. b 

C"~»ÍÍB de cartón: faltan oficiala» y un chico parn 
coser á mdquina. Arlbau, 08, almacén, 6 2 

aprendii. AvIBó, I . Fábrica 
de raonedoroa. 

I S f f i f O R T f t M T E C A S A E X T B APP'e|*¿l 
de mánninas de escribir, desea buenos y aapii. 
corredores para c»ta plaza y In de Madrid. 
til sin conocer el articulo. Diriíirse con ' 4 
lerendas y prelonalonea balo H. M70 t« Q 
Hiasensteln f Voyler. Kernando, 2, pral.| .^'^ 
Wleñdó comestíbíos. Sa necesita un ñpre; 

Imitil presentarse sin buenas infurmes.^ 
ri2._r.úaierojj7; .?tL3._ C ^ , 
fiíaíta ¿na oflcldla para trabajar do hacer 
i días. Travesera, 117, Gracia. 

Fnllan oficialas pNnehodora» y -
Calle de Principe Vlann, ndm. j ^ l . " , I . 

V a l i - a medio oflc-lBl pintor do eoeM*1 
¿ . M Í I H A Rlcroln, 1 1, tiond». 

filo. Pl»*' RnrhffT'fl aúbndos y dominifos, 
D ü l U U U Diamante, 11. Orada. 

APSfeNDIZ; F iltn par» ¡a tienda » faca*»* 
Carmen, mimera 44. Sastrería. 

C!lÍC0 f* 14 4 10. afioaTTalta. Fá'briei 

F a l f a n 

de 
jiiiliietct. Arlbau, 64. 

medio oficialas modista». S»o P*' 
blo, 53 bla, principal. 

ftlotílslas i S i S n 1 . ' ^ , ^ . ? - ' on':,tW' 

Se necesita una maaülnUta para coser cal»' 
cartón. Carretas, I , í.0, I . ' 

T T ' - T i a . . - , ura nprendiza peinadora, Sanao'0, 
J . A Í H a , Ca»BnoVa,98. ^ 

B p r e n i l l c e s fó^gf^^ 
fih'Illífpnr mecánico, sollero. con bueno» •"'¡'I ÜUdUíltUr mes. Sej,oce^l8. Rb la^a t« l i^ !« . ° J 

Planchadora, falta una oficiala S medio oHaí*' 
ia. l^iruch, 24. tienda. 

^prendlza», sa necesitan cañando anaejuld* 
apnjo Merced, 1 (l.'ortea), 

d n d a l c s « J S S t í t ó " c ' 
ÍÍÍ¡ 

C ! Q T T A n r l ct un plano manubrio bar»»1* 
0 6 V e n C i O Bruch, 82, a l m a c é n ^ ^ ^ -

J a c a t c a r r o x i u v & ^ j Z 
Carnicería bonita y bien puesta, para venda*': 

Razónr Olamla. j a , taberna. ^ 

Se vende urgente, toclnrria y coinestíble*'/o 
lón 88 da diurloa. liazón; Taller,., •\fl,J»*''?i-

C í ^ r s P r tener qne «alir d« Darce'0''/,; 
J « vend-i ó regalo por 100 duro». ffSg. 

da comcafilile» con género y v«rlos pa'"'?^, 
por eat» semaim solo. Razón: Calle M|,nl"-
liilmero I I . Tintorería. Qr>.cla. Nada de 
rredore». 071 

Peluquería, se va ide barata y á plazo»,. 
_ contado. R: Mospltsl, nüm. H5. perfumen^ 

Gelatina de carne y de galHnj' 
AUMnto poderos > parala» persona*dalM' 

Fraaooa d* orlnt&l, 3 vaaataa,. 
MARTIQNOLB-ESCUDILLERS. í 0 ^ ^ 

F i l O i - V n r l r s dorinitório» de rofié, n0ff}. 
k l I W r y maderas llnaa, todo» de • ^ J 
nos estilo* desde pesetas aso.—Hospital, l ' ' ^ 



ce venda. Razón: Klera Alta. 8. 1.' 
prin aiitlnua y acreditada, se Vdí. por 
«lia retirarse. R: Riera Alta. 8, !,• 
con 5 puertas, céntrico, cajón 50 ds., 
se vde. retirarse. R: 1 iera Alta, 8, 1.* 

de pan, leche V conicatibles, ecredllada, 
se vende por 800 ds. R: Riera Alta H. 1.* 
de pan. con máqulno despachn 8 docenas 
puerta, se vende. R: Riera Alta, 8, I * 
de comestibles, chaflán, muy ncre 'lta-
da, se vende, es Sanua.Ri^r<i Alta. «. I * 

comld. a con mesa oc refre.-c '8, muy acre 
dltadn, se ve de. R: Rler.. A ta, 8, I . * 

tlgnotl i V comesMbles, calón 6, O.iptas. al mea, 
'»I16IH seve iue á prueba, liiera Alia. 8 1." 

Uciie, 
¡ « c a ssiafls 
faroicerla 

Igfíllprla benita, céntrica, c<< parroquia, ae 
^ " " ' ' i i a vde. por lli5 ds,, R.: Rierí Ki&, 8, I . * 

tlendn bonita muy acreditada, 
se ver de. !•'.: Riera Alta, é. 1.* 

situación de primera, calón 40 ds. 
— d i a r i o s , ae vende á prueba y se dará 

!j"ien predo por retirarse, k: Riera Alta, 8. I . * 

M O T O Alcyon 
NUEVA, se vende. 

Roch Condal 

E l 1 0 4 

yon 2)5 
le. I 
nidal, 8 y 10. I 

Desp 

Gran cantidad mecedoras resma 
á 10 pesetas. Hospital, niim. 104. 0 

nphn vendo muebles nuevos baratos.— 
UUItU Cslle Arch», 6, ent.», d e ^ á & 

T'^nda de cscharrerla y íoza en Qadalona. se 
alende. Raz m: Borrell. 01, almacén. 2 
Vif i l i f t para vender.—Jesús, 2, 1.°, Gracia, 

1 ^ casa de pré«t«ni«B. 
Sfi «ende mesa escritorio. Valla con 7 cristales 
^ y o j o s efectos^ lilputaclón, 882, entr^^ 2.» 
S*,traspa8a tienda al melor punto calle Salme-
^ Z ^ ü l f l cualquier articulo. Carmen. 41, port * 
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oS.yonrtc mercería muy antljua y acreditada 
¿-"¿'Jaita de saJud. Tancrs, li^tlenda^ a 
Rienda de granos « comestibles se ve. de. Ra 
•pj^n-Riera Baja. 54, S». 2 . ' -De 8 á 10 mañana 
J ^ ^ á 5 tarde. 670 a 
• Q l "TOÍS, txposicjon ¡Hiín;a,-e:\teoe mae» 
»*, j , bles modernos y do todas ola-
»• «i reclo> »ln competencia. No comprar sin un-
« H s l U r el 104, H o v i U l . 104. Entrada Ubre. 0 

YEHDE 
L A A C T I V I D A D 

terrenos con viña y árboles Irutaleo.— 
I'lanchadora, comestibles, urite. o 

7 lENPA de alparsaterla cerca T Olla en Qrrcia 
T l i NDA pesca salada y comestlbli'S en Gracia. 
HPINAOOIÍA á pha. cacharrería. I '7a y cristal. 
CARNICERIA gran punto Gracia, bnrb. n bar,* 
T A I EKNA y comida, aceites y|ab nes gran p." 
LATONERIA á ¡irueba, cine, .. ••• ue pan. 
TRQQDOQDt Rbln. Flores, Riera Bnji , Salmerón. 
IBROrilOlJl Farmacia, herb.irlstería, uri¡e. 

?UIOS' '0 de joyería K . ' Flores, buen» Viviendo 
1ENDA de frutas con 2 puertas calle concurrid. 

TIENDA comestibles y pesca, lechería barata. 
TIENDA Jirras en Orada, merc-ria, lavadero», 
i AI.N AhIO concurrido, carbonería alq. S d». 

H l G l i t i R f l S . — T a i l e r s . 71, pral.. 2.a 
Vendo por 75 duros lecher. a buen puntearse. 

R.: Aray, 9, planchadora. o 

Se vende laca y carrito mxllorqula con fiuarnl-
d >nes. Carretas. I , 2.*. 2.* N.» se admiten co

rredores. 608 o S 

Zapatería. En la calle de Árlban se vende Pf r 
nu poucr atenderla Alquiler baraiitlmo, sitio 

á propósito para taller. Razón: calle de Amar 
gos, 17, I.*,2.*, de 2 á 5; precl.) módico. g5 
uí esa de pan acreditada vendo, paga 25 pesetas 

alquiler y lavader > en el interior para el ser
vido de la casa. Razón; Margunl. 59, 2.*, I . ' g5 

Singa, Se vende una taberna por ño poderla 
ateder y retirarse, punto inmojorable. Razón: 

calle carmen. 114, escribiente. g5 

Terreno, VT u, 4 cuarteras per vendré S. Cugat 
Vallé». Rahó: Comert, 25, td».. Btrcelona. g2 

: eluquerla, salón con 6 •Ilíones, muy bien de» 
• colado, may céntrico, muy antlnun y muy acre
ditad.', se vt.ido por retirarse. S. Pablo, 6, tda.g 

• Derlas tapizaúi,», vanos modelos, y 
aplcerias á escoger desde 16 duros. 
Jalle Hospital, 104. d 0 £ i 1 0 4 1 

U 
(Kzigir: hujer de 3 piernas) 

Farmacias del Mundo entero 
Pone libro el cuerpo.Cijimir.3üo. 

Procura : _ , 
Solnd .Pre8cor ,BoUeza . PSriS 
T O D O C I C L I 3 T A h a d e 
hacer uso del xxx ro -TAunv .wra iM* 

eüiqueila ecredltida. al c-.atado ó plazos, se 
vende . n bigneras. R: Calvo. Abad Znfont 4. 

í ^ i r a y v i r t ' f Á r t precioso, da los melores, 
\ ^ J . < * I Í Í O i \ J Í Í Inmenso en v-zy claridad, 
daré muy barato. Bue lavlsta. 85, 1.°, 2 .* l0á I . 

G - R A K T O C A S I O I T 
Se Vende una báscula 5,00(1 kgs. para carros, 
una máquina Tul para aprestos, tres continuas, 
un torno al aire y varios tornos cerral rn.un 
dinamo, poleas, banquetns y recambio de tela
res, á precios baratísimos; sn venderá luntó d 
separado. Razón: Poniente, 24, lleuda. 9 
F T I J r l o comestibles, 2 puertas, buen 
* i * s * A W C * punto, poc alquiler, vendo ba

rato por cesar. Mllar.s, 8,8.*, 2. ' De 5 á S. 
A fldonados fotógrafos: No comprar aparatos 

« s i n ontes visitar la caan A. i.asellas yHerma-
ro. Ronda de San Antonio, 40 

Apr.ralos con objetlvns ¿c la» meiore^ marcas 
á precios sin compete icia, i.'ortlnunmcnle opor-
tnnidades procedentes de fábrica á la cuarta par
te de ta valor. n i 



5 2 
y c.imostlbliís cercs 1« Rnmbln. 0 ds. al
quiler, v. R.; Tallers. U , tienda. , ,» 

ürne '¿OO cubos semana, 14 ds. altiiillcr. 
JIUO vendo aprueba, R. Tallera. 12 tds. 

a, vendo 
Vdo. 

Caros 
Lavad 
PMmorin esmiina. !Í puertRS, SO ds. illa, v 
UOlUldQO barato. R.: Tallera, 1U. tienda. 
T i - f i acnc Chiles Pino V Clesos Ifnquerln, 
IldoPatlD!) baratos. R.:Tallcrs. 12, tienda. 
I aaherlo da «antía. 70 litros día. vdo. i prueba 
LBOIlüílO por 250 ds. R.-. Tallara. 12, tda. 
l ' ifd vendo casi refialo, es bonito y bueno. R.: 
tolo Tallera. 12. tienes. De 2 á 8. a 

Carrito i la payesa para paseo é Industrli ven-
dt). R-: calle Cnlella, 8 t.* (esq. P. Kegoin r) ft5 

Jaca bonita, 7 palmos 2 cuartas se vende por 
550 pesetas. Calabria, 09, pcrterln. a 

nonrlo 1 electro motor de I H á 220 volts 
UCUUc y i electro motor pulidora de 8 

US H d 220 volts, casi nuevos; están funcio
nando. Séneca, número 17, bajos. 465z 8 

y Gr^Joaa do Qibart 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS OE L A SANGRE | 
Produoloe vanUdaro* Mcllmenta toluaOo* 

por «I Mtómago y los Intottinos 
C' . . 11 laa ñmm */ 

| Dr. OIBERT y de BODTIQNT, F.mueíuHco | 
PraacnU» fter U* prinaroa yUilcot 

DsaooHriBiu DS I.AU IHITAOIONE» 
* M n r o « i , S l .nn««-u .nTr» , I ' .»» 

TnetldPrn Ü caf* con íardhit puede haber es-
lüOiaUblU tonco, urge vender, baratísimo, a 
lonharln A toda prueba se ve ¡de barnta por au-
LCUl|0Ua sentarse. R.: Montesldn, 2, 2.*, 3. ' 

Discos para gramófonos 
ODEON y FONOTIP!A quo sirven para cual
quier aparato. Affn.laa do todas olaaoa, Muo-
llos. álbum», dlufru-xmao, itrasa, ato., oto, 

O a. l i e d e r.v^an^a• A n . e t , a l . 0 
Ctnsmatáfirafo funcionando en pobíiidón cerca

na Barcelona, se vde. R,: Zurbano, 8; v7 
Peluquería de á real, en el Ensanche, se vende 

por retirarse l<.- Hospital, ! 13, pcrtumarla. 1 

UHproüecha'se hasta el día 29!I 
Mvcblea prre-iientea de un embarflo. como 

micv syeipj-a tes, p r tenerse que vender en ires 
días, ae data: al precio que quieran pngarlos. 
Hay tico salún. elevante crmenor de roble, des
pacho y cola CH.ifliiIos relractarla, reelbldor, 
dormltorlns sra ides li individuales, tres sillerías, 
consolas, ba eos asconrs, armarlos, butacas, 
lámparas, etc. yb'íen plan;. 

Visiten esta casa y compraran ricos muebles 
i cnskuier precio; nadie saldrá sin comprar. 

Flay.B Rea!i .^principal. 1 

Ultramariims, 5 puertas, enquiña cerca Rambla. 
cajón ala 8b ds., se venda. Carmen, 41, port.' 

Relojería VILBLTI3 
cunlquler'precio. Ved pri

mero los precios de otras casos. Lihroterla, 15, 
Cera, 23; Leona. 3. Relojería VILALTA. S 

Hntigua eass.-Roig, 2, i.0, 1 ' 
Traspaso tienda cot fecclones ropas hechas." 

rata. Encantes. RMfl, 2, 1.°, 1.* , _ t , 
Chocolatería lechería, ontlsua, céntrica, OP»' 

roqulada, por retirarse. Rola. 8. I.4i } • . nnf 
Tienda comestibles, carne, aparroquiada. P"' 

asuntos detamllla, Rolg. 8. i . * , I . * . ai 
Bar-botlllerla caffi y comidas, mesa copeo.,»' 

Paralelo, barata, se vendo- Rola, 2, '• •'•,<•, 
Tienda de embutidos y conservas. Bcredll«u•' 

se vende por ausentarse. Roig, 2, 1.*, I . . 
Mesa pan y lechería, aparroquiada. Ensañen" 

por 800 duros, se vende. Rola, 2, 1°, J * ,,• 
Tienda ultrniaarinos, 8 puertas, salida de mei 

cado, A prueba, se vende. Rola. 8, 1.°, ] • ,,n 
Lavaderos, aparroquiados. Brandes, con laroi"' 

en Gracia, se venden. FÍOQ, 2, J .* , 1.* . 
rjliendn pesca salada, antlsua. céntrica, aparro 
X quiadn, barata, se vende. Rolg. 8, 1.*. 1 / ^ 

Plancha; Bonito taller. Vidrieras^ armarlos. eW-
Por ausentarse, urje venta, 6 solo traspas" 

local otra indust." baratísimo. Qranv la . ^^S^ í ; 

E l i f / infinidad de mesas de marmñirredoniw**-
lu* yenndrodas, desda tüptas. Sillas detodos-

estllosá precios de fábrica. HOSPITAL. IQj i JL 

No olvidéis que el A Z U F R E 
Q U I D O d e l D r . T e r t a d a s d e p a r » 
la sr-ngre viciada y es más efics» 
que las mejores aguas sulturo*** 
do los manantiales. E n las ¿triné 
íosis más rebeldes, actuando cOO 
la POMADA del mismo, ojeco» 
curaciones admirables.—En W 
macias. Por mayor: Pérez,Mart '8 
y C . 1 , Alcolá, 7, Madrid . -J-
d í s , Notariado, 3 y 5. Barcelona^ 

Maquinaría J . Bou 
Ha trasladado su almacén Vlla y Vllá, 41. __5 
Máni ! Ín! I<: Corlísa SOcaballos, Alexander 
J l lUl |Ul l l ( iO dos calderas 60 cada una. acce 
aorios vapor, contadai agua, dinamo, báscu' 
Impresora en venta. R. SaiitJordl-9-l',-a* Ssnsio 

Compro ^ T t i o S a ^ R ^ 

A L H A J A S ^ 
bimBnleftperlas, WJtnoroldst, oro, ptat* olaW 
lany dentudliras. Faira a»» l aa n» t t* 

Conde Asulío. 6 üendiu frantaGréllto W * * . 

Se oompmn muebles, planos, cajas caudales 
objetos varios. Tapiñarla, 56. 8 

Casa pnrilculai d»saa 1 0 8 caballeros á tod' 
estar, trato lamilla. Pelayn. 84. 8.°. 8.* " 

Binltas hr.bltaclonpa precio económico, enn o 
aln. Dormiturio SanJ'rancisoo, 87, 3.0._2;__— 

Casa particular desea- cibalfero d todo «sl ' í 
ó solo comer. Cárnica, 18, 1.* ^ _ _ J ! 

QQ desea 1 d I caballeros para todo estar * 
solo é dormir. Xuclá. 25, 2.', 1.' ^ 

O R A N n ^ de R0 "coraldBsraÓ ptas.; 50 id 
H Q > V n U 3 ,S ptas.; 14 id. 8 ptas.; á tod« 
estar, con desayuno, ISptas. Bogucrle, SS^ri* " 



pasa Pwtlcoíar « s e a on caballero ú todo 
^-^^__e»tar. Carmen. 85,8.* 
°cíI¡hJa Canaletis. Habltiiclnnea con aslsten-
•ri " "'«de 80 pesetas mensoalea. 
JJIjlWrBonlo sin hll s ndmile franceses 6 esps-
S^---?, 53n * slnaslstoncla. Poniente. 40.9.*. 
Sí-csstelíaiiB, soiñrdVsea" Sr.'tf jñ i t . dehuéa-
- « í Poniente, 6!• 8.». 1.». Junto Ronda, t 1 
wS28iSi^'*B,il mea con toda asístencln, precios 

í!2?lco^ Arfbau, ndmero 15. 8.°. 1.» 
Hüé 
C 1 " 

con toda nslateiicla ó solo 
á comer, cntnlda familior 

Pásale de Bscudlllers, 5. I . " t 8 
¡9 Particular admitir* 1 ó 2 cabMlPros con «5 

2 asistencia, j^raaónjjidmoro 279, 5.^ 9 
•J"1"» reducidn. liDnitncIrtn pnra cnlinllnro A 
™do «•atar^R^Calle Sta. Ana, 17. portería _ 

Razón de casna de huáspedes de luio y 
todos precios. Xuclá, 6, k.* Esperanto. i> 

tn^ílí-íia ' 6 , 50 « 00 tipsetns mes Tapi-
^ i r * * ' * l a nerla, 29, prlnclpil. 8.* 5 
da.liMUfrgldad. 4, R.», 1> HaWf. VlstM C.-.!!. 
" " a j <̂ a cnbalj., buan trat ., precio mádlc 
»Nt. vistng cnlle r tra 2 cáb.»6 matr*con 
•«'steicla. Dou. 5. 2 *. 1 • 

par» cahnlloro rf8[iefaMe, 
cnll» Urncii, cerca á Corle* 

^ J l ^ f amlila Centro, 37. a,1 ¡ncl >9, SO 
•ollillfl 9 9 o n a Esnnclnsa hnhlf-cM" 00 
•-^«•'H», C. , B. Rsistencla. precio módico.? 
A todo estar 6 srtlo « comer desde 50 A 100 pr. 
^ í ' t a s mes, bonitas hábil. Canuda. 53 l ^ J / 
VAÍfder.h,|e-'a TiaMlacMn á I ¿ 2 caballería e n 

«iuPonient8i 61, a.J, 9.» d _ 
«. \°áa estar 6 solo comer d^ade 4B * 100 peai-. 
fírh» mes' Muntaner,84. I.0, 2.*, escalera de 
^ h a ; ^_847 d 2 
**mírBC'rtn P8ra ' caballero 2 nmífing, en f:. 
Ari „ 11 r " " ^ " " ' ' a i todo estar ó s'Oo comer 
^r,|,au, 57, 2.» l.« 64^ d 
OS^ra castellana cedo alcoba v SaWnete,'viR( 

" 's calle, con ó sin aslst.» Arlbau, 58. 2.°, I * d 
"•Hmonlo cnsteliann ceden bonitas hablt. cor 
"«'n^asistencln. Arlbau, 84. I.». 9.* d 5 
[fAe 6 hila cnatellana ceden hahlt. balcón ca' 
jü ' icop Bai^tencia. Rda. S. Antonio. 84, prl. d 

— í? ' e ^ WÍ" o'recen esprciosa hBbit con bni-
Mir!, .PB^', 1 ó 2 cnb. con ó sin. Olptitaclín. 168 
¿ g i p j ; ' 668 d 2 

lfl'í!, B0'B ''esei cnhallero solo, i todo estar 
^«s^mes , i^nto familia.Conde Asalto,21,1'd 
6e:-c,a!1,e'lnna desea I «5 9 cab. con nslstencla 

6 d rmlr. Arlbau, 54, 9.», t a d 
todo estar, 

d 
U í í ? * h,'B desea • i cnhallem A 
JfHto familin. Tallers, 75, 2.°, 1.» 

r.a..p,lr'lcular hermosas habita, para cabs. de 
-l íf eto. Mu.itaner. 25, 2.', ¡uno Cortes. 
^"cloroa para arrendar. No presentarse sino 
"«"en del oficio. Pellaro, 8. Gruclo. 1 
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Csdo portal para limpia botas, alquiler módi

co. S a n P u blo. 78. Potogralfa I 
RnaitrüC con tuerza motriz por arrendar en Sana 
UudU' da H.: Cortes, 659, almacén, derecha. oO 

Habitaciones para caballero con ó aln muebles, 
naiv ventiladas, claras 9 sanas. Razón: Fur-

tuny, 16, tienda de comestibiea. f 

Torre para alquilar 
en I.i parte altn de Orada, buena orientación, 1 
dos pasos do! tranvía, con o-andes y hermosaa 
habitaciones, espléndido lardin, asua mu; abu 1-
dsntc, üss. lavadero, cuarto de baRo. etc. Ra-
zón: cuite de Villafranca, número 80, !•* 90 
T i A n s í » 80 alq'iiía, propia para almacén ó 
I Í V H U a taller con entresuelo. Ataúlfo. 18. Q 

Se ceden habitaciones 6 personas de buenas re* 
ferenci.m. Ubreterfa, 7 , 1 . * 8 

Se desean 1 ó 2 caballeros i matrimonio aólo 
dojmlr._l<ambla Centro, 19.1.*. !•* 5 _ 

TTncuarto para caballero i dormir, 19 pesetas 
^ mea. Kotariado, 5. e itresualo. 

parte de unos sótanos. Cortes, 645, 
u plonchadora. Precio económico. 

B mlla hnbltnclón. se ofrece para caballero. 
Arlbau. S I , 5.'. I.». chaflán Aratón. 

I ra discreta ofrece gabinete verdaderamente 
Jlndepe diente. R. Rbla. S.José. 25. porterfa. f» 
te desea una portería con habitación en buen 
-'sitio pnra la InstBinclón de un despacho de nr« 
ciculos propios para señora. Dirigirse detalles, 
iirecio de nlqufler í condiciones bajo inicíale 
í. P. Estruch. 4, 1.». I.» i 2 

A yer ee perdió una escritura autorizada por 
«kel notarlo Sr. Rufasta. Se aratlficari con 9S 
itas. al TIC la entregue al abobado Sr. Calvo, 
'uertaferrisa, 8. 2.' 

3il!e(8 suonrttrleo niíin. 3,0^ p í S í 
devol.iclón. Bellos Nuevos. 30, tda. De I I á I . 

DEEC saXlstscgro S • 
p c _ _ n y perra lovendtos. de rastra, se han 
i C l i U encontrado. Libertad, 57, Qracla. 

Je colocan al oía coeneraa, camareras é Interl-
Jnaa, niñeras, nodrlziis y criados.C.Sta. Ana, 9. 

altan cocineras, camareras, criadas y nifle» 
ras. Ronda S. Antonio, 88, E l Modelo. a 

FrecfsHse niñera de 14 á 15 anos bien pareci
da. Rambla Canaletas, S, 5.*, 1," b 

A m a 
f ra criar en su casa, falta. Cnrman, 
41, pral., I.11 Centro Médico Espafiol, 
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Serv ic io í e l e i r á í i c o ^ 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranlero. 
Las entrevistas da Canalejas.—Noticias oficiales. 

M a d r i a , 27 Julio (2 tardd). 
E l aeflor Cannlelas ha pefinanecldo toda la mafiona en loa ministerios de Hacienda 

y Gobernación. Primeramente habló con e! señor Rodrigáflez para tratar de arbltrw 
algunos recursos con destino á determinada» atenciones. . 

E n Gobernac ión conferenció el seitor Canalejas con los Inspectores do Saniaaoi 
tratando de la campada sanitaria. 

E l presidente del Consejo so excusó de recibir esta maflana á los periodistas, a'6 
gando que estaba muy ocupado. 

Enca rgóse de darnos una referencia de las noticias que tiene el Gobierno el s " " s ° . 
cretario de Gobernación , señor Navarrorreverter. He aquí las noticias de reforenci»-

Que en España el orden es completo. 
Que el presidente ha Conferenciado con el ministro de Estado, quien no tenia no00 

nuevo de Marruecos. 
Que los reyes han llegado á Londres sin novedad. 
Y que la situación sanitaria es satisfactoria en toda la Península . 

L a mancomunidad catalana. 
?- M a d r i d , 27 Julio (4 tardoV 

E l I m p a r c i a l dice que siendo el proyecto do mancomunidad catalana lo que I P j ! 
renta ee tá muy bien, puc.-to que fomentará l a cultura, l a beneficencia y las obra* 
públicas. Y ánade : . 

t L a mancomunidad se crea á la sombra y al amparo de la ley provincial de 1878. 
cual, por lo visto, no es tan centralizadora, opresiva y absorbente como se vanfa pnJJ 
palando hasta ahora. Es to nos Induce á pensar cuán á la ligera se juzgan las COSÍ* DA 
nuestro país y se condena á prescribir leyes que, defectuosas y todo, no se han PuleS.' 
to en uso; porque bien claro e s t á que semejante ley no se había puesto en uso á lo» 
efectos de crear mancomunidades como la do que se trata. Luego lo que se advior i ' 
es que l a s nuevo décimas parU s, por lo manos, de las quejas catalanistas carecían » • 
razón de ser. S i se puede ahora crear la mancomunidad catalana con la ley del 'i{''< 
obvio ÚUO también podo crearse cuando se pactó la solidaridad, cuando se votó al do^ 
tor Róbe r t , cuando se publicaron libros como L a Naclonal i la t C a t a l a n a y E l Re&t0' 
na l l sme y cuando se iniciaban y mantenían campañas , estridencias y perturbacione* 
contra el-centralismo, Madrid y E s p a ñ a entera. ¿Cómo no se les ocur r ió á loa 0010 
nistas en cuarenta años lo que ahora surge de improviso du l a cabeza de esa Minerv* 
catalana que se llama el señor Prat de la Riba, como la mitológica Minerva surgió «• 
l a cabeza del padre do los dioses? ¿Cómo é^te no tuvo antes su inspiración 'jv! 
que le habría ahorrado escribir algunos art ículos de su N a c h n a l l t a t Catalana'? 
es ex t r año que tardemos en apreciar las cosas de Cata luña los que aquí vivim0»' 
cuando los mismos catalanes tardan tantas décadas en ver lo que hay en las l ^ y " 
que han de adaptar á sus necesidades .» 

Claudio F r o l í o publica en A l i C e a cuarto art ículo sobre la mancomunidad. DIC" 
que Cast i l la y Andalucía f lorecerán con ella; pero aquí, salvando dos ó tres conserv*' 
dores, el resto de las personalidades pol í t icas no sirve para hacer despertar el Pfl' J 
Reconoce que sólo en Cata luña los polít icos viven al tenor del progreso de los twJJ 
pos. E l resto de España vive cincuenta años retrasada; pero los catalanes sienten £ra" 
resistencia á salir de su región y eso les perjudica y nos perjudica á los d e n ú s . P J 2 
que fuera fuerte la mancomunidad catalana ser ía conteniente buscar la solidaridad CW¡ 
I s demás regiones, haciendo propaganda. Termina invitando al señor Cambó á que 8a 
cuda su retraimiento y pregone por toda España sus doctrinas-



Besada á Barcelona. 
3 5 

La Albufera de Valencia. 
A l a d r i d , 27 Julio (4 tarda), 

t , ^ ' e x ministro conservador «eflor González. Bes ida so propone i r é fines de Sop-
pYre * e3ai requerido por asuntos particulares. 
r-l ministro de Fomsnt i ha dicho hoy, ref i r iéndose á la Albufera de Valencia, que 

^ P^ ido á la .lefatnra de mina1; de aquella provincia un informa detallado sobre la 
U AÍK era can' ,Jí ,( ' ^e tierras que se necesita para explotar las supuestas rainas de 
ció era* ^ •''?'atura 8,5 excusad* de dar su infonjje. por el « s u d o da exci ta-
wJCv? '0S ap'm',s de aqu-íll i caoital. En tfisti de es 'o, el ministro ha resuelto qu-í el 
loa n el 4 de A2osto vayai» á Valencia un inaeniero y un inspector coa su ayudante. 

^ o l e s informarán sobre el asunto. 

K L recuerdo de la semana trágica, 
MCadrid, 27 ju l io (Starda) . 

7 -ionario que ptidisra s e r ' calificado de valeroso. E l movimiento comunista del aft0 
nnrt-i Irte r. «rtliirirtnnrlriR «ft batieron 

esa sema" 
9. l í e n s e á lm • 

siquiera por breve» mouentos, y agrega que es preciso matarla por todos los 
^ « l o s oara tranquilidad de la Huraanidau. 

De conferencia —La Prensa militar, 
M a d r i d , 27 Julio (6 tardo). 

ta *ci*a tarí ,e e' seílor Canalejas no ha recibido, como de costumbre, j los periodis-
c 8' S u secretario, señor Zancada, se ha limitado á decir que el presidente estaba 
"nferenclando con el inspector de Sanidad. 

¿ ' ¿"•sparto/ dice lo sljuiente: 
«ct* i " lar '0 Oficia/ del Ministerio de h Guerra que salió á la luz publica el 22 del 

*uai nos en te ró del trasladi) del comandante segundo iefe de la Comandancia da 
rab¡neros de Gerona, don Aurelio Clavijo, h l a Comandancia de Badajoz, y el mis-

p I Periódico en su editorial de hoy, 27, nos participa el relevo del teniente coronel 
pi 'T,er lefo de la indlcadn unidad, don j o i q u í n Ramos Moneada, por el de igual em-
S j ? ? l ú e ejerce el mismo com:tldo en la Comandancia de Zamora. S i esto hubiese 
tali» ' 'ace un n,e8" por eÍeil,P'o, nuestra vista hubiera pasado Indiferente sobre 
IT., -8 disposiciones oficiales, pues las cons iderar íamos como dos noticias usuales, co -
p i n t e s , vulgares. Pero de veinte días á esta parte, aproximadamente, todo cuanto 
P e on Gerona reviste exceoclonal in te rés , pues el Eolo que en d(a no lejano des
lié "denó sus furias en Almería y Murcia, donde dejó poco gratos recuerdos, impera 
^ ri-en- la antes tranquila reglón de que nos venimos ocupando. (Dondequiera que 
/O,-, " ' ' : - •<lli le acompañen el malestar y el disgusto! ¿Cuándo que r r á Dios que el 
X^/10 O/ 'Wfl/nos comunique la grata noticia de algo que ponga á cubierto de sus i n 

o r a n c i a s á los que tienen la obligación de sopor ta r le?» 

Violación de sepulturas. 
t j - f ^ P t a n a . — S e ha averiguado que el sepulturero del cementerio municipal desen-
^ aba los cadáveres , robando los efectos de valor con que habían sido inhumados. 

61 «sunto intervienen las autoridades. L a población es tá indignada. 

Donostiarras. 
en®*» « a b a i r t l A n . - E I ministro de Estado ha recibido hoy la visita particular d e l 
so^ljSJado de Negocios de Inglaterra, del marqués de Valero de Pa lma y otras pe r -

quAjUtedlo día ha recibido á los periodistas y su primera salnt 
BO tañía noticias quo comunicar, pero había fotografía*; y, 

rlmera salutación fué anunciarles 
- t a efecto. i M b a i n * 
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vitado á pasar fl l a terraza, donde se han obtenido var ías fotoaraf íaa del minntro 
Ha dicho después que habfa conferenciado telefónicamente con el soflor 9an no» 
quien le ha anunciado que cnrecía de noticias y que se ha desvanecido la alarma y . 
los casos sospechosos de Vendrel l . . »» J u «af* 

Ha anunciado el ministro de jornada que tiene e l propósi to de ir a Madrid P ^ , 
ver á su señora ; pero su viaje i la corte senl tan rápido quts solo durara uu día . 
terminado diciendo que de Marruecos no había novedad. 

Ha llegado á San Sebas t i án el embajador de Rusia. ; 
Ha estado aquí varias horas don Qabrlel Maura, quien ha salido eu automóvil 

r a Hendaya, donde ha tomado el ráp ido para M'trlenbad. 
A las seis de la maflana ha entrado en el puerto al contratorpedero Proserpil*** 

que ha fondeado donde suela atracar el G i r a l d a . E l comandante de M i r i n a ba «OP' 
do á bordo del Proserpina á saludar al comandante del buque. 

E l próximo domingo se verificará IR cuart i regata de entrenamiento, d i spu tándo 
se en ella la copa del Club Náut ico . E n esta rebata debían tomar parte los balandros 
del C lub y los del rey; pero como no hay aquí ninguno de los últ imos aólo regatea* 
rún los del Club. 

Procedente del balneario de Cestona es esperado aquí el ministro de la Qobe' 
nación. • 

E l Antomóvll Club de Guipúzcoa se ha reunido para tratar de la carrera autoiflO»' 
lista de fin de verano. S e ha acordado organizar para la última decena* SeptiemWj 
carreras de automóviles con importantes premios, finalizando l a fiesta con una excm 
sión automovilista á varios pueolos de la provincia. ' 

1 E l comandante del Proserpina hs saltado á tierra para devolver l a visita á las •* 
toridades. 

La redención é metálico.-Entre soberanos. 
M a d r i a , 2 í Julio (12 nochoV 

Parece que no e s t á acordado todavía suprimir la redención á metálico para est* 
año , pues esto seria dar ca rác te r retroactivo á la ley, lesionando intereses y derecho* 
legítimos. E s verdad que el Estado Mavor Central estudia por orden del ministro de 
la Guerra el reglamento para la ejecución de la ley de bases del servicio militar o b l ¡ ' 
gatorio; pero es con Intención de Implantar és ta lo antes posible, que se r á lo fl»* 
pronto el año que viene. 

Según telegramas oficiales, los reyes han pasado el dfa de hoy en Londres, haW"^' 
do almorzado con los soberanos de In¡{!aterra. S e proponen permanecer hasta el a*' 
bado próximo en la citada población. 

La magistratura.—El subsuelo de Madrid, 
Además de la fiscalía del Supremo y de la presidencia de la Audiencia de Madrid 

se halla vacante una plaza de magistrado del Supremo por fallecimiento del «eB'"' 
Monares. 

E l arquitecto señor QI I Clemente, miembro del Jurado y autor del proyecto que ¡g 
ap robó para el saneamiento del subsuelo de Madrid, ha retado á pública controversia 
para mantener el acuerdo del Jurado y demostrar sn acierto, Ha recogido el reto *' 
señor Jalvo. Estos seflores han designado una Comisión para que organice l a contro' 
versia; el señor G i l Clemente ha indicado á los señores Ortueta y Avellán y el seño' 
Ja lvo á los seflores Martin González y Garc ía Quejido. 

Reunida la Comisión, ha procedido á organizar el reto, determinando en tres t é f 
minos sus alcances. Estos no pueden llegar en manera alguna hasta el extremo de un 
nuevo J irado: basta con exponer ante la opinión pública las razones que ju8tUl()<ien 
demuestren el error de lo decidido. Para poner en prác t ica este procedimiento es au* 
ficiente que una Mesa garantice la libertad de la tribuna y después el pueblo Ju2' 
garó . 

L a Mesa presidencial la formarán don Carlos Pras t , senador; los diputados P a l " ' ' 
Iglesias y P i y Arsuaga y los miembros de la Comisión ya indicados, todos represen* 
tantes de Madrid. 

Por ahora sólo los seflores Gi l Clemente y Ja lvo cont roversarán en el asunto, P°, 
haber puesto e l primero la condición de que fuera un técnico e l que aceptara el re'0' 
mas la Comisión entiende que si hay otro» s e ñ o r e s que quieran debatir e l fallo pu*' 
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<le?iKacer'0- ^ e n,náuna manera deberá considerarse l a re t inl ia como una asamblea 

" 'erante en que se pueda pedir la palabra. 
p a ^ controversia se c e l e b r a r á mañana, á las nueve de la noche, en el teatro E s -

L a Unión Republicana. 
M a a r l d , 27 Julio (12 ooclwl). 

Sa ha rennldo la Asemblea de Unión Republicana para residenciar á los conceialea 
ron Votaron ,a proposición referente al subsuelo de Madrid. Los asamble í s tas acorda-
pfg^^pender todo juicio hasta que termine la controversia técnica que pub l i ca rá la 

X<a Prensa . ' 
• J - * Prensa radical de esta noche recuerda que hoy hace dos aflos ocar r ló ta c a t á s -

ote del barran o del Lobo. Algunos periódicos repro-ucenel telegrama oficial en que 
^ daba cuenta del combate. 
en A?MO comentarlo al aniversario dicen que estando próximos nuevos acontecimientos 
rnii ca ' nu<*'í! debe olvidar lo ocurrido en Melü a el 27 de Julio de 190d. E s t e es el 

«jor a r g u m e . i t o - a ñ a d e n - d e los paci.istas. 
bou M * e publica una extensa inierviu de sus redactores con J a n r é s , en L l s -
]"a Hablando de la c u ' s t i ó n de Marruecos dice el diputado fiancéa que parece que 
.8 chauvinistas franceses y los patrioteros españoles est^n empeñados en s e p a r a r á 

s pueblos hermanos que se necesitan mutuamente y deben permanecer unidos. Dice 
p.1*6 el pueblo francas es en su ma.or parte pacifista. No c ee que el Gobierno de P a -
j ceda á los anhelos del grupo colonial. Manifiesta que el partido socialista debe evi-
tin i co"|'8ión de cualquiera iniquidad que pueda perturbar la paz del mundo. C r e e 
jjjje la República francesa atraviesa por un momento de crisis, pues el partido radical 
SQ,gastado ya su programa y no le queda ante sí más campo que e l que le ofrece la re -

"¿clón del problema econ mico, 
p ^ e o c u P a e n términos encomiásticos de la República portuguesa, diciendo que 
qu i ^ a ' aca^a d® sacudirse una pesadilla para entrar en una e n ve lu . Ha anunciado 
g e a su regreso de la Argentina, allá para Octubre, pagará por Mudrid. Tiene muy 
jj;61» concepto de Pablo Iglesias, de quien dice que e s t á compenetrado con sus doc-
^nas , y estima que ayuda lealmente á los republicanos, d e s p u é s de haber luchado 
fup e"08 necesariamente para deslindar los campos y evitar que el partido s o c a l i s i a 
. e r a absorbido. Ha preguntado J a u r é s s i la Solidaridad ha muerto del todo. Contes-
^ 'os redactores de E s o a ñ a Libre: 
jj. —Murió con Salmerón; fué un hombre demasiado grande y bondadoso para el pue-

Por esto no le comprendió. 
^.."""Lástima grande—replicó J a u r é s — ; yo tuve ocasión de hablar muchas veces con 

•nerón de esa noble empresa política. Salmerón intentaba hacer de C a t a l u ñ a al ¿o 
^cido al Piamonte, que, como saben ustedes, decidió la s dvación de Italia, 

•ni» ? k p o c a dice que le conmemoración de la semana t r ág ica significa el 
¿£|nto de toda la doctrina anárquica . Invita al Gobierno á que aplique el C 

enalteci-
que aplique el Código v i -

ten"',i para que no puedan exponerse en la impunidad ciertas t eo r í a s y para que no 
f i l a m o s la sombra del anarquismo mas extendida de io que quis ié ramos y de lo que 
Stente 

fa.fsPaño hueva publica una interesante interviú con Rodrigo Soriano, en l a que é s t e 
* refir iéndose á la reunión de directores de periódicos, que sus acuerdos no tienen 

U S RUINAS DE MI CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

Octava edición española üuatrada coa graa aiimero de grabado» 
•e vende en las principales librerías y en esu Administraaüa«> 
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'uer/n moral desde el momento que ú él no ta le invitó y en cambio asist ió á ella el s c f l ^ 
tuca de Tena , que es una da las partes interesadas. Además , son recusables casi t(*|°. 
los directores que asistieron á la reunión de anoche, pues los periódicos que dirltf"" 
han tenido agravios y polémicas con t ' s p a ñ a Mueva. L a a intenciones de los reunwo 
serán honradas, pero los antecedentes da los per iódicos que representan son recusa 
bles. E l acuerdo primero no puede referirse á E s p a ñ a Nueva, puesto que este Perl° 
Í\CQ tiene un director y un gerente que han respondido muchas veces y varios redado* 
rea que se han batido. 

E l caso del señor Garc ía C o r t é s al negarse á batir no es nuevo en l a Pren»« i 
pues el señor Romeo, director de L a Cjr-espondiinola, sa negó á batirse con «J 
director de E l I m p a r c i a l , señor López Ballesteros, y varios oradores católico» 
tampoco han querido batirse por prohibí rse lo sus ideas. No hace mucho que los se
ñores Ballesteros y Pignatelli tampoco quisieron ventilar las incidencias de la cues* 
tión pendiente entre ellos. E n ninguno de estos casos se r eun ió la Prensa ara juz " 
gar á los interesados. Respecto á la violencia d ; lenguaje recuerda que A B C \ o W 
empleado con motivo del proceso Fer re r , sacando á relucir nombres de s e ñ o r a s con 
motivo de la vida privada de Fe r r e r . 

E l Debate, E l R . i d i c a l y otros periódicos no se quedan a t r á s en eso de l a violen' 
cía de lenguaje. Anuncia su propós i to de i r á la nueva reunión de directores do p e r l f 
dlcos y dice: 

«Iré á protestar de ello y ó explicar mi actuación en este pleito; i ré también á s*" 
licitar que las palabras «irregular» y «censurable» se apliquen por igual á cuantos <a 
merezcan y s i por pelillos do padrinazgo la cuest ión de honor so quiere juzgar ó >oi 
demás , la severa reunión de directores deberá en seca justicia entender en casos gf*" 
ves, es decir» de directores descalificados por estafa, por cobard ía , ocusado» 
pruebas do chanla&e y otros extremos que por decoro de la Prensa conviene esclare
cer. L a Justicia ha do ser Igual y no de ive rano .» Atribujo todo lo que ocurre ai odio » 
BUpoií t lc i . 

e s t á seguro de que si desapareciera de la vida pública todos le elogiar ían; Per° 
como lucha en la Prensa y en el Parlamento, estorba á muchos. Expresa que eso* 
día le parece más repugnante el duelo, S i se mata al adversarlo, mal; s i lo mstaij • 
uno, peor; s i nada sucede en el duelo, risa general. Aparte de estas razones, rep"? 
que si so acordara que todo hombre político por el hecho de denunciar abusos en e' 
Parlamento ó en la Prensa hubiera de batirse, se r ía imposible la acción parlamenta' 
r ia y periodíst ica. 

Más de provincias. 
D«nunda.-Excurslón.—De Cádiz. 

B i l b a o . — E l fiscal denunció al Juzgado a ios oradores que tomaran parta en l0* 
mít ines conjuncionistas del domingo verificados en Bilbao y Portugaieta. L a donun' 
cía se fonda en haber pronunciado aquél los frases Injuriosas para las in«tlíueloii0*' 

Z a r a ^ o z e . — E n la primera decena de Agosto vendrá á Zaragoza una numero*' 
Comisión del Centro Aragonés de Barcelona, recorriendo varias ciudades •ragons* 
sas. E l Ayuntamiento organiza festejos an su honor. 

OAAiz .—Ha regresado do Laracha el vapor Vioente L a Roda . 
' ' Los pnsajeros ¿icen que la si tuación en Lorache sigue igual, que l a salud os bao* 
na y que liace menos calor que en Melilln. 

Ha farpado con rumbo á Laracho el Almi ran te Lobo. L l e v a material de camp*"' ' 

S o l í r i c a . 

De! {¡toral y del interior? 
T A n g o r . — C o n fecha 25 se sabe que se lia suspendido la expadlclón proyecta*8 

á Cef rú , que tenfa por objeto construir baluartes de daf«n«a en aquella c iudj^ ' 
C r é e s e que la contraorden obedece á la actitud dudosa que observan la~ tribus 1'*' 
reb 'Tes. 

T e t u A n . — L a fiesta de Santiago se ce lebró con gran s o I e m n i d a L Í 
S5* A las nueve y media se ce lebró al bnnqiiste organizado par el bajá. Los comen»** 
lee aran diez. E l bunquste fué espléndidot 
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C f m ^ ? a ^ " « ' o «Je mdslca ameniza el aoto. E l ba j l Intentó gratificar i ios musicot 
qn" c'en pesetas, que no fueron aceptadas; entonces rogó al director de la banda 
u . v iv i e sen los músicos á la* cuatro de l a tarde, obsaqui índo les con un lanoh. E l 
qui e ^ caballería seflor Ba r r i l ce lebró después la festividad del arma, obse-
|L do en su casa con charapaíla, té y pastas á varias personas. Asistieron el ba j i y 

^ r o s notables. 
mt,,, ,a "odie ae repit ió la verbena en el Consulado cspaflol. E s t a fiesta eatuvo 

uy concurrida. 
" a llega 'o don Eugenio Sl lve la , que r e g r e s ó hoy de Ceuta. 

bjr i"n<iue se dicia que el bajá hizo declaraciones, es inexacto, pues se l imitó d r e d -
" los convidados con gran cor tes ía . 
£ ' ÍOCO ha estado muy animado. 
^ carece de noticias del campo. 

(y<lrBf1lCabile?09 del Sur d9 Tetuan parecen excitados. S o creo que hay elementos 
"«nos que fomentan teor ías levantiscas. 

Servicio especial de la AGENCIA H A V A S . 1 

Notas lusitanas.'—Los alemanes en Africa, 
U a b o a , 2 7 ( r 4 9 ) . 

N - h ? iaa niecJIda8 preventivas ordenadas para evitar la invasión del cólera en 
"m i ' l^ura 'a deque las personas procedentes del extranjero sean sometidas á 
sos V^Pección sanitaria. Pa ra e l caso de que se presenten nuevos, casos sospecho-

j°e peste en Lisboa se han adoptado rigurosas medidas. 
"ilnV̂ 8 Con,andanteB de todas las divisiones militares han recibido una circular del 
s*dci i t'e la .(-iuerra tendiendo á afirmar la disciplina en el Ejérc i to , pues ha pa-

Pl"a ?I periodo revolucionario para implantar el nuevo rég imen , 
de \ i £ ! c " ' ' 0 Oficial publica un decrsto disponiendo que del c réd i to extraordinario 
^oa'o contos do r e í s ! se destinan 80 al ministerio de lu Q u e r r á y dos al de Nogo-

'g°*tranjeros para la defensa nacional, 
qüB ce continúa efectuando en todo el territorio los inventarios de las iglesias, s in 

n..8e altere el orden. 
do u,!1 Cabo del 16.° regimiento de infantería ha sido detenido por haberle denuncia-

no de sus compañeros de armas como conspirador en pro de l a monarqu ía , 

B e r l í n , 2 7 ( 1 ' 5 0 . 
í f l ^ ^ ^ é n d o s e á los rumores de desembarcos en Agarllr, dice la Gace ta de l a A l e * 
do oft0!, Norte que solamente durante algunos días consecutivos han desembarca* 

^ hombrea, sin armas, para hacer excursiones de dos horas. 

Registros domiciliarios.—El m o d u s v i v e n d i hispano-francés. 
P a r l a , 27 (2 '45). 

en |?*,a mañana la policía ha practicado registros en el local de L a G a e r r » Sac í a l e y 
09 domicilios de diez revolucionarios de acción, ocupando documentos antlmillta-

D R . G A S T E L L A R N A U 
V Í A 8 U R I N A R I A S 

¿1, R A M B L A D E L CJBRTTHO, núm. 11. 



8752 
í i s tas y otro» que comprometen á sus autores. Qoldschüd y Meo han sido detenía08' 
L a policía busca á Almereyda, que desaparec ió hace cinco alas. . 

Comunican de San Sebas t ián que. por virtud del cambio de declaraciones v e r b ^ -
habido ayer entre M . Geoffroy y el señor Garc ía Prieto acere i del modín, vi' 'cn . 
provisional, en lo sucesivo el tabor espaflol de Alcázar no a l is tará más desertore 
cherifianos y los oficiales espartóles res t i tui rán las armas y los caballos ocupados ha» 
ta hoy de los soldados cherifianos desertores. Los europeos que vayan provistos oo 
autor ización de su representante diploni Hico ó consular podrán circular libreme"1 
en la región, aunque lleven armas. L a aimofalla clierifiana seguirá en la orilla iziu,~1, 
da del Lucus. Cuando se la obligue ú pasar á la orilla opuesta, dará aviso las oí»0 
rldades españolas . 

Sobre una información.—La Constitución portugassfl 
P a r í s , 27 ( T ^ O ) . 

Respecto á la Información publicada por el periódico L e Tcmps diciendo W * ! * . 
las negociaciones que realizan Combon y Kinderlan se parte dsl principio de conc 
der á Alemania como compensación parte de la región de Camarón á las dema"' ' 
exaqeradas referentes al Congo f rancés , puede afirmarse autorizadamente que ú"-
infonnación no descansa en otro fundamento que en la fantasía de su autor. 

L i s b o a , 27 (7'25). 

L a Asamblea reanudará hoy la discusión del proyecto de Cons t i tuc ión , la cua 
quedó detenida ayer en el número 11 del ar t ículo 5.° , , . _ . 

E s p é r a s e llegar á la aprobación del número 13 de dicho articulo S.», el cual man 
tiene las leyes de extinción de las Congregaciones religiosas. 

E l número 12 desarticulo 5.* dice que la República a segura rá la educación progre* 
isiya de la mujer, permit iéndole e l ejercicio de su capacidad política y c i v i l , 

L a Const i tución establece dos Cámaras , l a de diputados y la de senadores. 
Los ministros pueden comparecer ante el Parlamento á defenderse de los caráos 

¡que les sean acumulados y é justificar sus actos. 
Estos extremos serán aprobados por la Asamblea. 

Imprenta ds G L PRINCIPADO. Btcudillers Blaacha, 3 bis. baja. 

P R O T A R f i O L 

• v . ... - « o,rA'h'¿ 4 \ * ti '/ v •• ' • ' r-w./iM. ' '•• s,. i-ssA'/, 't'v t i . \ ' / ' A & - V > 


